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LA JUSTIFICACION EL PANAMERICANISMO LA CAMPAÑA
DE UNA ACTITUD La tutela económica de Wall Street

------ - y las cuestiones políticas de 
la América latina

RADOWITZKY
No siem pre se  puede  a tr ib u ir  la a  lo s  hachos que  ne g ab a n  la  h is to ria  

decadencia d e l m ovim ien to  re v o lu - , d e l m ovim ien to  y  su b o rd in a b an  la  
¡onario a  fa c to re s  e x te rn o s  o a  la s  acc ión  co lec tiva  a  la  v o lu n ta d  d e  mi- í 

qjcunstancias d e te rm in a d as p o r ' el n o r ia s  audaces c inescrupu lo sas. 1 

f-nómeno psicológico que  s irv e  p a ra  C om prender e l sign ificado  de 
l c  ______ mi nnn tu n in  Aol n a n o . ‘ nrinel nrncesn  ¿p. de fin ic iones teóri--.gbleeer, en e l co n ju n to  d e l p a lio - ' aquel p roceso  d e  de fin ic iones te ó ri-  
iama social, los dos po los d e l pro- cas y  tá c tic a s  es com p re n d er la s  ac 
eso histó rico : revo luc ión  y  reac- m a le s  d if ic u lta d es  d e l m ovim ien to  

cíód. H ay  pe río dos d e  decadenc ia  a n a rq u is ta . L a  ne ce sid ad  d e  reacciu- 
«nnntn ubi- r-nntva ln<: ínflnenoias: no líticu sI que se exp lican  ten iendo  en c-uenta 

I  :B atonía co lec tiva . P e ro  a lg u n as  cri- 
I  ¿i? habría que e s tu d ia rla s  sigu iendo  
I  ei curso de c ie r ta s  c o rr ie n te s  po líti- 
I  c25 y d o c trin a r ia s  que, después de 
I remontar la s  m ás p ro n u n c ia d as  pen- 
I  dientes,, que d an  localizadas en  tran - 
I quilos rem ansos.I El agotam ien to  de la s  m e jores 
I energías p u e stas  a l se rv icio  d e  una  
I cansa puede p ro d u cirse  p o r  efecto 
I de una al p a re ce r  in ex p licab le  pa rá - 
I iisis de la v o lu n ta d . N o desapa rece  
I ]a tuerza in ic ia l d e l m ovim ien to  es- 
I  (aneado, n i d e ja n  d e  e x is tir , en  es- 
I fado de po tencia , la s  vo lu n ta d es  ea- 
I paces de  o p e ra r  el resu rg im ien to  de 
I los entusiasm os do rm idos y  d e  la  fe 
I amortiguada p o r  el pesim ism o. P e ro  1 
I falta e l m otivo in sp ira d o r  d e l n u e - | 
I vo empuje, se  m a lo g ran  los in te n to s  ¡ 
I aislados p a ra  in ic ia rlo  y  e l peso de 
I la derrota e sp ir itu a l agobia  a  los po- 
I eos que lo g ran  su b s tra e rse  a la  in- 
I fruencia le ta l ¿del am b ien te  sem bra- 
I do de recelos, , d e  su sp icacia s y  de 
I desconfianzas/
I Hem,os d icho  y  re p e tid o  que  e l an- 
I arquismo a tra v ie sa  p o r  u n  pe lig roso  
I período d e  c ris is . E l  fenóm eno d e  la  
I decadencia d e . l a  p ro p a g a n d a  revo- 
I lu c -io n a r^^ s^ ti^p q .^ n  p a r te  su ori- 

I nin.inni n tn  n 1 l , ib i .mLñ n 

I ser exp licado  com o u n  casó  de .enve - 
I nenamiento d e l e sp ír itu  colec tivo . Y 
I si los a n a rq u is ta s  üo podem os neu- 
I tralizar ese veneno, s i m en ta lm en te  
I aceptamos la  in to x icac ió n  y  poco a 
I poco nos hacem os la  cu en ta  d e  que 
I la sa lud  e stá  en  los tóx icos, necesa- 
I rio es reconoce r que  no e stam os en 

condiciones p a ra  o fre ce r  a  los d e 
más e l rem edio  destin a d o  a  ou ra r  
los m ales que  su f re  e l m ando .

La in flu e n c ia  su bve rsiva  de l bo l
chevismo, a h o ra  qué la s  ilu s iones co
munistas se  desvanecen  en  e l esp í
ritu  d e  los sim ples, fo m en ta  la  be li
cosidad en  Io s-grupos que, decepcio
nados p o r  e l fra ca so  d e  su s a sp ira 
ciones, en tienden  la  rev o lu c ió n  como 
una especie de co n tin u a  g u e rr illa  
con tra  T irio s  y  T royanos. L os im p a 
cientes se  tra n fo rm a n  en in a d a p ta 
dos. E l  c h arla tan ism o  tru cu len to  
ofrece fác ile s  so luc iones a  los c ré d u 
los, pero la  p r im e ra  c o n tra r ied a d  
tran sfo rm a  a  esos hom bres en los 
enemigos m ás irreconciliab le s  de las 
ideas que c re ía n  p ro fe sa r  y  d e fe n 
der.

T odas la s  m oda lidades á e l subver- 
sionismo o p o rtu n is ta , cualq u ie ra  sea 
su déb il con fo rm ación  ideo lóg ica, 
term inan  en u n  id én tico  p roceso  de 
disolución. E n  la s  d ife re n te s  te n d e n 
cias socialistas, desde  e l soc ial-refor. 
mismo a l anarqu ism o , se  op e ró  el 
■mismo fenóm eno : p rim ero  u n  r á p i
do aum ento  d e  s u  vo lum en, p ó r  el 
apo rte  de a d ep to s  a tra íd o s  p o r  la s  
ilusiones rev o lu c io n a ria s ; después el 
descenso en  e l te rm óm etro  d e  los 

• entusiasm os, la  deserción  de  los r e 
cién llegados, e l desm enuzam iento  

- de la s  fu e rza s  re c lu ta d a s  en la  ho ra  
que pa re c ía  decisiva. ¿Q ué queda  de 
la  p ro p ag a n d a  hecha  con e l único 
propósito  de a tr a e r  a  la  o rgan iza 
ción y  a  la  luc h a  a la s  m asas t r a b a 
ja d o ra s?  M uy  poca  cosa.

N os pe rtenece  la  in ic ia tiv a  d e  h a 
b e r señalado  en  s u  o p o r tu n id a d  el 
pe lig ro  que e n tra ñ ab a  p a ra  e l a n a r 
quism o la  re c lu ta  de lem entos que 
no h a b ían  com prend ido  s iq u iera  el 
sign ificado  d e  la s  id e as  revo luc iona 
r ia s . . M ie n tras  c ierto s  sec to res  del 
m ovim iento ob rero  t ra n s ig ía n  con 
lo  qué  se  -llamó re a lid a d  .—  u n a  ilu 
s ión .p ro d u c id a  p o r  el espejism o su b 
ve rsivo  —  y  no  pocos a n a rq u is ta s  
a cep taban  te o ría s  e x tra ñ a s  -y n e g a ti
vas, tom ando p a r tid o  p o r  e l com u
nism o d ic ta to ria l y  g rita n d o  osa
dam en te  la  b a n c a rro ta  d e  la s '1'  ideas 
v ie ja s” , noso tro s afirm ábam os la  in-, 
tran s ig en c ia  a n á rq u ica  en u n a  nece-. 
S8ria c larif icac ión  d e  p ropósito s  que 
deb ían  in s p i ra r  la  co n d u cta  d e  los 
m ilitan tes  d e  la  F . 0 .  R . A . f re n te

í La próxima eealareimla da la Up ISd l a d ° hu la t huble», sido oiré de no me- 

Panamericana deberá efectuarse en la deseo del gobierno de Coolídge
ciudad de La Habana El programa de librarse de la  controversia meara- 
discusiones incluye varios temas de di- 8“ e n s e - E l  hecho de eliminar tanto a 
fícil solución, que pueden servir para Chamorro como a Díaz se considera co
acentuar las divergencias mantenidas por m o  u n  é x I l °  diplomático, que justifica la 
algunos países frente a  la doctrina de intervención norteamericana para  soto- 
Monroe. El nacionalismo criollo explosio c a r  'a  Feo®*'o n  de Sacasa, y, puesto que 
nó últimamente, mediante una protesta m i n e r í a  de la  Umón prestará Eervi- 
bastante ruidosa contra la política de c >os policiales en las elecciones que se 
Mr. Kellogg en Nicaragua. celebrarán en el ano próximo, para  evi-

Hay quienes sostienen que el panameri- *a r  *°*̂ a  ' n 8e r encia en los comicios, el 
canlsmo está en crisis, por los errores de f o b V5n o  e r e e  ° " A m ,e M o  
la diplomacia yanqui Los nacionalistas t e n d r a  ” 
combaten las cláusulas políticas de la 
doctrina de Monroe, aunque aceptan la _ , , r  
faz económica del imperialismo nortéame JJo n c ? < ia  130 E e  ha presentado en
ricano. De ahí. pues, que la  Unión Pan- d l c b ° Departamento y mega que haya 
americana encuentre serias dificultades ' “ {do a  esta eapital para solicitar del 
pera disfrazar con la careta del protec- «ohierno de ios Efetados Untaos o de per-

lia r  c o n tra  la s  in f lu e n c ia s  po lítica s  
y  d ic ta to ria le s  y  d e  p o n e r  u n a  valla 
a l re la ja m ie n to  d e  la  é tica  colec tiva , 
creó  háb ito s  que  se  a d a p ta n  d if íc il
m ente  aho ra  a la s  nu e v as  ex igencias 
d e  la  p ro p ag a n d a . Se c on funde  la 
lu c h a  c o n tra  te n d en c ias  e spúreas, 
c o n tra  e l pe lig ro  d e  f iltrac io n e s  
o p o r tu n is ta s  en  n uestro  cam po, con 
la s  rep e tid a s  g rescas d e  fam ilia  ges
ta d a s  casi s iem pre  p o r  un  exceso de 
ren co r d e  hom bre  a  hom bre.

N o h a y  que  c o n fu n d ir  in tra n s ig e n 
c ia  con in te m p e ra n cia . Se es in tr a n 
sig e n te  con los p rinc ip io s, con las 
n o rm as m orales que  g a ra n tiz a n  l a ! 

: sa lu d  d e l m ovim ien to , con la s  ideas 
! com unes. P e ro  e l celo pu esto  p a ra  I 
i d e fe n d e r  u n a  causa  no  excluye  l a ! 
■ to le ran c ia  con e l e r r o r  de los com pa- ’ 
ñe ro s. H e  a h í u n a  no rm a  de eonduc-1 
ta  que  se  o lv ida  con fre cu e n c ia . • .  ,

. , . . . . ’ rana  amoiente de concordia en ios
«A caso los m as in te m p e ra n te s , q u e . americanos, y los viejos pleitos 
lo  son sob re  m otivos de escasa  im - ! núan sin solución. Agregan: 
p o r tan c ia , son  los m ás fie le s  con la s  * '  """"' " "
id e as?  i  N o e s tán  casi s iem pre  e n !  ,

,  i .  . .  . . , para juzgar la  política de los í
c o n trad iee ion  consigo mismo», p o r  el M «leo. X lo rn to »
h a b ito  d e  v e r  tran sg re s io n e s  en  los ■— —.■
dem ás y  d e  a bso lverse  de su s falta-, 
c o n  la  excom unión  de la s  a jen as?

L as  a rm a s  que fu e ro n  buenas, bien 
em pleadas, p a ra  c o m b a tir  los cism as; 
irii^feá hoy^ j j j á H p . S - : la s . 
CPgrimeñ- m ovidos p o r -e l  odio y  e l 
rencor’- próra’ ‘á é b i t í tn r  él- n iovirnien- 
to , d iv id ir  n u e s tra s  fu e rza s  y  fom en
t a r  g rupos c ism á ticos en e l c írcu lo  
v icioso d e l personalism o. /  N o es una  
v e rd a d e ra  tra g e d ia  la  que nos o fre- i

„ , „  ,  j  i ■ - j-  repunneas latino-americanas es ta ae ía
ce e l m onstruo  d e  la  in sid ia , que líos ■ intervención de Norte América en Ni- 
v a  dev o ran d o  y  a n iqu ilando  s in  que. caragua. Pero -.-.r. rz
hagam os n a d a  p a ra  e x te rm in a r  s u s . suelto. Mr Kellogg, después de liquidar 
c ien  cabezas?  ¡ ' a  r c n l e , t a  encabezada por el

G enera lizam os u n a  c uestión  <ionf„ <;•>«« »  nrnnnno nevar 

e stá  a l a lcance  d e  todos lo s  ____  __ ________ __  _ ______________ ___
qu istas . N o  pa rticu la riza m o s, po rque  , tropas yanquis 
no  som os de los que achacan  a les Respecto a esa curiosa solución del 

dom á» 1. cu lp a  d e  e rror.,»  »■„ 
com unes a l m ovim iento. Q uerem os "El Departamento 'de Estado no hará 
d e m o stra r  s im plem ente  e ste  h e ch o : objeciones a la candidatura de Moneada 
N o e x is te  u n  solo a rg u m e n to  teói i- ¡ p a r a  I a  Presidencia de Nicaragua, y  en 
_ , .. , el caso de que se  elija lo reconocerá. SI 
co, tá c tico  o m oral en  fa v o r  de  los • M o n c a d a  l l e g a  a  la  presidencia, lo deberá 
que  a g ita n  la  bandera  de la  d is c o r - 1 a  elecciones sumamente reñioasL 
d ía . L os cism as se  su c ed e n  s ig u ie n - ! "Uno de ios artículos contenidos en 
do e l m ismo proceso  negativo  ■ s o l í ' *o s  tratados entre los países ae ra Amé- 
1 . o b ra  d e l despecho, de l eeueo ,. d e ! , 
v icio p e rso n a lis ta  que  m a log ra  l a s , d e  u n  g o ^  de estado o de una revolu- 
m e jo res  e n e rg ía s  de  la  co lec tiv idad  1 cióu". E l general Moneada rué el jefe de 
lib e r ta r ia . Y , p o r  e l h á b ito  a  eo n fu n , I l a s  operaciones militares de Sacasa, pero 

ú . t c .u . i g .u e i .  ™  ■ . « p e , ™ . .
y  tam b ién  p o r  cau sa  d e  un  pe lig ro so  | l u c i ó n  t u v iera éxito, el Departamento de 

1 ** ' Estado considera que Moneada no queda
afectado por esas disposiciones.

"El dictamen del Departamento de Es-

i

Intensificando la propaganda lo 
graremos Interesar al pueblo 

entero, sin distinción de 
tendencias

„ -------- o cree que el pueblo de Nicaragua 
tendrá un presidente de su elección. El 
Departamento de Estado no proyecta ha
cer anuncio alguno de su decisión al res
pecto. Moneada no se ha presentado en

para disfrazar con la careta del protec
torado los avances de Wall Street en las 
repúblicas enfeudadas a  los millonarios

. de Yanquilandia.
Comentando la posibilidad de que ía

| conferencia panamericana resulte un 
. fracaso, los diarios chilenos ponen poi 

delante los motivos de divergencia que 
puedan plantear, frente a Estados Uni 
dos. las repúblicas que tienen pendientes

¡ conflictos de fronteras. Según la opmrón
¡ de la prensa que responde a  las inspira- !
' clones del dictador Ibáñez. el gobierno '
I brasileño gestiona la postergación de la
i sexta conferencia panamericana,- pues ¡
I falta ambiente de concordia en los países .-

"Tres países. Chile, el Perú y Bolivia,:
no se encuentran en absoluta libertad ¿ O t r o  C O m p iO l  
para juzgar la  política de los Estados p n  F c n a ñ a ?  ganizado

! UmIív », Méjkv, N ko iasúa  o san  ; . t á p a n a .  . d a c j a  B ¡(

los to Domingo, y acaso Cuba, los acusen y • 
los citen a  los estrados. '

"El gobierno de la  Casa Blanca no ig
nora. no puede ignorar, los -propósitos 
sentimentales, románticos s i se quiere, 
de muchos pueblos de América, y  lo Jus- 

:. to y. lo conveniente pa ra  él sería que e n '
¿na  asaífibleá dé esos pueblos todos elltjS: 

. pudieran opinar y  obrar libremente, sin 
confénipiacTóiíés'de-cÜémés'ijuS'^-spei.-fe^i^*- 
sentencia de arbitraje sobre un negocio 
de interés moral y  material".

íUria de las cuestiones que más afectan 
■■ las relaciona de Estados Unidos con las 
1 repúblicas latino-americanas es la de la

sona alguna que se apruebe su candida
tura. Extraoficialmente sabe que no se le 
pondrán dificultades".

La cuestión de Nicaragua no es ya 
escollo en la política p an am erican a_
Wall Street Pero no por eso fueron su ! 
peradas las dificultades creadas a Ja pro- • 
sim a conferencia de La Habana. Queda 
en pie el conflicto de Tacna y Arica, que 
es la  piedra angular de la política del 
dictador chileno. Fracasado el plebiscito . 
y  el arbitraje, ¿llevará ese asunto al ta
pete de la  conferencia el sargento Ibáñez?

La liberación de Simón Radowitzky es matador de Petlura. no es un asesl- 
un acto de justicia; es más aún: es una no; así lo reconocieron con bu folio as- 
reivindicación estrictamente legal. No sohitorio I03 jurados de París; y  pese 
pedimos para ese compañero nada que no a  todas las sentencias de los jueces ve
le corresponda en buen derecho: pedimos nales y  dócües, Radowitzky el matoA»» 
que se  aplique en este caso la  ley misma A~ ------------------------

. de la burguesía.
| Es en ese sentido que debe encararse 
)a propaganda presente, porque a quien 
queremos convencer y  a quien queremos 
a tra r  hacia esta campaña justiciera, no 
e$ a  los propios anarquistas. Nosotros 
estamos ya convencida de que hombres 
como Radowitzky son un  motivo de orgu
llo para la humanidad. Si hubiera sido

. por nosotros Radowitzky no habría cono- 
u n  . c i d 0  l a  v i da del presidio a causa de la 
d e  muerte de Falcón, naturalmente. En una 
_ ¡sociedad en que la  justicia sea ley fun

damental de la vida, los héroes como el 
vengador de las víctimas del primero de 
mayo de 1909 no Irán a la cárcel, —- no 
sólo porque no habrá cárceles tampoco, 
— sino que serán considerados como be
neméritos de la humanidad.

Pero no somos nosotros los que hemos 
encerrado tras las rejas e  Radowitzky. 
los anarquistas han clamado y continúan

l í ' n c o e  l / ü C í i í l í i e  Clamando su solidandaa con el m ártir 
I L i l d d b  V C l t U L d  d e  Lshuaia. Durante diez y ocho años,

I demasiado orgullosos de su héroe, no 
han pedido su libertad más que por me
dio de la imposición del proletariado or- 

. 0  pQj. a c t o s  individuales de a u '
i dacia. Bien se sabía que la venganza de 
1 la burguesía habría de llegar al extre

mo, hasta donde pudiera. Pero ahora ve
mos que las mismas leyes burguesas de
berían abrir espontáneamente al prisio
nero las puertas del presidio maldito, y 
henos aquí, anarquistas, apelando a  ios 
trabajadores, a  todos para que las p w  

’pias leyes de nuestros enemigos-se aplr- 
quen en e l caso de Simón

ese es ya un problema re-

- la revuelta encabezada por el ex prest-
1 dente Sacasa. se propone llevar al poder 

(lU i‘ a l general Moneada, el jefe de las fuer- 
a n a r - | zas liberales que capituló frente a  las

e nvenenam iento  colec tivo, tienen  
m ás im p o rta n c ia  en  nu estro  cam po 
esas re y e rta s  pe rsona le s  y  se d a  m ás 
v a lo r  a  la  g r i ta  odiosa  d e  los d e s
conten tos, que todo  e l esfue rzo  p e r 
se v e ran te  y  te n az  rea lizad o  p o r  qu ie
nes, hac iendo  todo  lo  posib le  poi 
su b s tra e rse  a l im p e ra tiv o  d e  la  ei-1 
zana , se  e n tre g a n  a u n a  la b o r  que  no 
son capaces de s u p e ra r  los que la  
n iegan .

H e  ah í, com pañeros, la raz ó n  d e  ¡ 
s e r  d e  n u e s tra  a c titu d . N o podem os: 
d e s is tir  de nu estro  p ropósito  de s u - ' 
p e ra r  e l n ive l d e  la  p ro p ag a n d a  a n 
a rq u is ta  po rque  a um en te  en e l p r o - ; 
p ío  eam po ei núm ero  d e  adversario s . 
P a ra  que  se llegue  a  d e m o stra r  que 
n u e s tra  o b ra  es m ala  es necesario  
que  a lg u ien  la  supere . H a b rá  lle 
gado  en tonces el m om ento d e  a r r ia r  
n u e s tra  b a n d e ra  f re n te  a  los descon
te n to s  que  a g itan  s u  bandera  de guc- 
í r a  y  ponen  sitio  a  la  m ás in e x p u g 
nab le  fo rta le za  d e l m ovim iento a n 
a rq u is ta :  la F . O. R . A . v  L A  P R O 
T E ST A .

I

La absolución 
del matador 

de Petlura
El proceso de P arís terminó" con la 

absolución de Schwartzbard. Por unani
midad, los' Jurados, después " de oír las 

Justificaciones dé 'lo s  testigos y el ale
gato de la defensa, llegaron a la  con
clusión de que Petlnra pagó con su vida 
los" crímenes y violencias cometidos en 
U kraniáipbr las hordas reaccionarias. Y

La policía de P aris anunció el d-escu- 
1 brimiento de otro complot en España. Y 

. esta vez son los catalanistas los que ar- 
' marón el cisco, en la frontera franco- 
' española.

Según informa un telegrama, el go
bierno francés ha dispuesto, por interina- ¡ 
dio de íás reparticiones respectivas, quo 
‘■e^ényién cog toda urgencia a lá fronte- /  

cia rural y  de soldados senegaleses al . 
"tener conocimiento de las informaciones 

- suministradas por bandas catalanistas.
“ . referentes a un nuevo complot regiona- ' 

lista en España. Estas llegan separada- ' 
mente de Bélgica, circundando la fron- ' 
Lera de Andorra. I

“Dos pelotones de gendarmes llegados ‘ 
a  Narbonne, procedentes de Limoges, es- • 
tán en camino a la frontera, donde se 
unirán con e l regimiento de rifleros se
negaleses en Bourgmadame. M. Baltna- 
díer, comisionado de la policía de París, 
que hace un año dirigió los planes del 
gobierno, que dieron como resultado la 
expulsión de Maciá y  su banda, llegó a 
Naroone hace ya  varios dias con una 
misión similar.

Toda la frontera con España se bailo 
cuidadosamente custodiana con motivo 
de la r isita  que el rey Alfonso efectuó 
a la ciudad de Olot, situada en Jas pro 
ximidades de la misma, ya que tanto el 
monarca como la reina Victoria Eugenia 
deberán pasar por la región su r de Eran. 
cin en la primera semana del mes pró
ximo en su viaje a  Italia.

Se anuncia, aun cuando sin  tenerse 
confirmada la noticia, que Maciá, que 
dirigió el último movimiento catalanis
ta, llegó a Andorra, procedente de Bru-

Lo dei complot catalanista, ¿no será 
un nuevo pretexto de Primo de Rivera

el justificativo sirve asi para condenar a 
la misma burguesía francesa, interesada 
en el movimiento contrarrevolucionario 
de los generales zaristas en lucha con e( 
régimen de los soviets.

Al pronunciar su veredicto c 
lox numerosos Israelitas que se 
han en la  sala de audiencia prorrumpie
ron en gritos de entusiasmo, excediéndo
se algunos de ellos, que osaron grita r . 
"¡Vivan los soviets!"

Una docena de agentes de policía arro
jó a usos exaltados de la saia del tribu
nal. y como algunos de los abogados quo 
se encontraban presentes protestaran, 
uno de los agentes les advirtió: "Ustedes 
también deben guardar compostura".

La noticia de la absolución corrió con- 
extraordinaria rapidez y en los corredo
res del inmenso palacio de justicia . la 
gran multitud, con grandes exclamacio
nes de alegría, se lanzó a la calle, en 
donde organizó una manifiestación.

De acuerdo con las prácticas jurídicas s  
francesas, el jurado tenia que contestar 
cinco preguntas. L'

La primera de las formuladas, tué:.
"¿Fué el prisionero el que ocasionó las 

heridas a Petlura?"
Las otras cuatro preguntas se referían 

a circunstancias relacionadas con el ase
sinato.

El jurado contestó a la primera pre
gunta:

"Sobre nuestro hon o r 'y nuestra con
ciencia, no!"

Con tal respuesta las otras 
quedaban automáticamente ce------- ----- -
y en vista de .ello el juez informó al au
ditorio que el acusado Schwartzbard 
quedaba en libertad.

El recurso jurídico empleado es lo .As
menos. E l hecho es que Schw artzbqfi 
fué absuelto, a  pesar de estar conv icto^  
confeso de la muerte de Petlura. Y eso 
importa tanto como la justificación «Jo 
ese acto de legitima vénganse.

? 1

ríen con toda urgencia a la fronte-, ;  .
,,.1  >■ de » » ■ « »  »  en P . r «  . I j .A .a o r  a .  W U m

juelt?, 

bard. Los mismos sentimientos de ¿urna- 
nidad que armaron e í bTazo del relojero 
Schwartzbard, pusieron en manos de Ra
dowitzky la bomba del 14 de noviembre. 
Son dos casos idénticos. Schwartzbard, e>

de Falcón, no es un criminal, es un ven
gador, es un héroe

Sin embargo, va a cumplir 18 años do 
presidio, como si hubiera sido un aseeí- 
no. La venganza de la  burguesía argen
tina ha sido terrible; se ha ensañado ea 
el prisionero coa verdadera frn ío lta  y 
ha hecho del joven de 19 años que era 
Radowitzky en 1909, un hombre flama- 
mente arruinado, a  quien sólo sostiene 
su fe en el porvenir de la  humanidad.

Ahora, cuando las miemos reyes po
nen un límite al m artirio  del heroico 
prisionero de Ushuala. después de ha. 
berse frustrado todo3 los intentos para 
libertarlo al margen de las prescripcio
nes del código penal, debemos concentrar 
nuestras energías para  forzar a  la  bar* 
guesía argentina "a poner en práctica sus

No es nada extraordinario lo  que pe
dimos; a  nuestra reivindicación pueden 
sumarse todos loa hombres y mujeres 
que no estén totalmente corrompidos por 
el odio de clase.

El Radowitzky anarquista, ese" es nues
tro; pero el penado retenido injustamen
te en el presidio, cuando según la  .ley 
debería disfrutar de la líbem e, es da 
todos, del pueblo entero.

Así y  todo, estando la  liberación de 
Radowitzky en los términos de la  propia 
justicia burguesa, prevemos Que no’ ha 
de ser tarea fácil obtener su  rescate. For 
eso se impone una intensificación de la 
propaganda, una mayor agitaejón a .  fin 
de que nuestra voz se escuche en todas 
partes y  halle un  eco simpático en am
bientes cada vez mayores y  más vastos.

La liberación dé>.Rf.dovritzhy titna  que .»  
convertirse en reivindicación juaticlefa ’ '  ■■ 
del proletariado, del pueblo entero que 
no quiere ser cómplice de una venganza 
de. clase. A  eso debe tender nuestra pro
paganda.

La reacción nos llama utópicos 
porque queremos la libertad pa
ra todos, pero ellos se empe
ñan en realizar la utopía del 

colaboracionismo
Cuando nosotros propiciamos un orden paldas a los ideales del proletariado, era- 

social sin leyes ni autoridades, sm para- [ tiendo más inclinación a  acompañar a  >a 
sitismo económico y político, fundaos en i burguesía que a lanzarse en un mori- 
el trabajo solidario de todos los hombres i miento en pro de la  emancipación de! 
y en la fraternidad humana, ios reaccio-1 trabajo.

. narios nos llaman utopistas Sin embar- ¡ La burguesía, por su parte, hace huan
go, no hay utopía más grande que la d e ' to puede por instaurar la  paz industrial, 

«uc.v u r  x , , ujv ue n . .c .o  la reacción. que pretende llevar a la Pero a  coata de los trabajadores, natural-
para dar un golpe policiaco y preparar ' práctica cotidiana el sueño fantástico de :. mente. E n  los Estados Unidco se ha ex- 
ei terreno para el recibimiento de los colaboracionismo. í tendido mucho la práctica de dar a los

, reyes? Cada vez que Alfonso de Berbén ”  ’ - - - - • v

' sale de Madrid, la policía de Martínez

I 
el jurado, g

• adelanta y descubre conspira- 
el Jugar que debe visitar. ¡

----- (o)------

| tendido mucho la práctica de dar a lo« 
; ' obreros participación en los beneficios da
■ las empresas en que trabajan, sea por
• una bonificación anual, sea facilitándo

les la compra de acciones.
i En general podemos decir que el ideal
• de la  revolución ha declinado de un mo- 
i do desesperante, y que en su lugar, in-
> cluso en las masas proletarias, prospe- 
i ran puros ideales capitalistas, de eman

cipación individua), no importa a qué 
precio. Nosotros no hemos sabido, no ho
rnos podido contrarrestar los efectos de

i la educación de la  escuela y  de la vida
• en la , sociedad presente, por una parte;
- y por otra los efectos de las traiciones
■ del reformismo y del marxismo parl*-
> mentarlo, los efectos de la  acción, dele- 
i térea de los sepultureros de la revolu-
- ción rusa.

A todos esos factores de depresión re- 
i volucionaria se agrega la crisis indve- 
i trial de la post-guerra. que ha sumido en

• la miseria a muchos millones de traba- 
. Jadores y mantiene en los esclavos dd
• salario un motivo permanente de inquie- 
. tud y de inseguridad.

Como se ve jamás ha  tenido más ven- 
1 tajas en su favor la utopía de la paz de 
1 clanes, y  nada nos extrañaría que fuése- 
‘ mos al encuentro de años, de lustros en 
1 teros en que la guerra social será re«iu- 

cida al mínimo, a su expresión más in
significante.

s .a ji wc .a — — --------------- -» i Con motivo del último congreso déla»
gando muchos anhelos revolucionarlos. ’ T r a de Unions Inglesas, la prensa e a PR?' 

Hay en Europa trece o catorce millo 1¡3 | a  británica ha comentado con júbilo 
nes de obreros organizados en las orga- I a  manifiesta tendencia de lee jefes Ira- 
nlzaciones reformistas; esas gTandes ma- deuníonistas hacia la paz industrial, ha- 
sas. disciplinadas hábilmente por sus je- c i a  I a  colaboración de clases. TranscribL- 
fe3 han vuelto ya en la guerra sus es- I m o s  I o s  siguientes comentarios a través 

I de la traducción de un tal Ramiro da 
Maeztu, que descubrió por fin su verda- 

en los preparativos bélicos, impidiendo j d " ° 1
0 ^ ¡ r e ¿ , ' ad“ V " T h é ^ r ¡m « / !Be ha 

que se lleve a cabo el frío y calculad | impaciente con las palabras
crimen de los representantes de las dos b le íd e  su pequeña e irrwpon-
naciones que se disputan la begeznon.n mim ante y ansioso de dai
financiera y m ilita r en e) mundo. s a o , e

j Nuestro ideal de la fraternidad tiene. 
por base m aterial la igualdad; el hombre 
no será enemigo del hombre en un  ré-

¡ gimen en que no existirán privilegios y 
en que todos serán iguales y tendrán

. Jos mismos derechos y los mismos debe- 
i res. La fraternidad como fruto de la 
. igualdad económica, política y  social, no 
; es ninguna utopia; la utopia está en laguerra

-  ; es ninguna utopia; la utopia esta en iaque viene colaboración pacifica entre obreros y  pe-
’ trones. entre amos y esclavos, entre pri- 

vilegiados y desposeídos. Y’ es justamen
te esta utopia la que quiere realizar la 

britá- reacción en los diversos paíseB. Y no que- 
r.<..in , -r e m o s  desconocer cuantos factores traba

jan  en su beneficio; seria  torpe no de
tenernos a  examinar de tanto en tanto 
un asunto que. por irrealizable que sea 
concreta una aspiración y un movimien
to antirrevolucionario.

¡ He aquí algunos de los factores que 
alientan a la reacción en sus planes: 1

• El proletariado, traicionado en su ig
norancia y  en su ceguera, por los jete» 
políticos que le prometían la dicha por 
decreto, han sufrido hondas decepciones.

• El giro de la revolución rusa y la con-, 
fiscación de) gran movimiento contra el 
zarismo por un partido socialista que 
iradujo en sus hechos la más nrutar de 
les reacciones, pesando sobTe el pueblo

_g u e " • ruso no menos que  el viejo régimen del

El teniente comandante J .  M. Ken- < 
worlhy. miembro del parlamento br:;á- , 
r.ico, publicará en breve un libro titula- -r  
de "Paz o guerra", en que analiza las 
posibilidad de que en un futuro no leja- 
-nc- estalle una guerra entre los Estados 

. Unidos, por una parte, y Gran Bretaña 
y el Japón, por otra, manteniendo el Ca
nadá una actitud neutral.

El libro contiene, entre otros, párra
fos como éste:

"Si durante los próximos diez_años los 
acontecimientos continúan desarrollándo
se como en los nueve años pasados, Grau 
Bretaña se encontrará a la cabera de una 
federación de países europeos recelosos 
contra los Estados Unidos, y  si después 
-qsp.tt ep opEjaij ja aSBApnuar ou i£6 l o¡> 
iugton de 1921. el mundo tendrá que ha
cer frente a la posibilidad de una gue
rra  destructora entre Gran Bretaña y 

’ lot Estados Unidos, guerra que significa
rá  el fin de la civilización occidental y 

■ i la ruina de la cultura humana".

despotismo de los zares, ha hecho perdet 
gran parte de la fe en la revolución, apa

■ ta ruina ue ia cunura uumana"*. ¡
l El autor expone que la alianza' anglo- ' 

nrezuntas ! -¡«Fonesa equivaldría al cierre del caDal 
in testadas.1 P a n a n lA  V destruirla la movilidad do 

. -• ' la flota norteamericana, dejando a  los
Estados Unidos a_ merced de sus ata-

Esta terrible predicción no3 la anun
cia un telegrama de Nueva York. La gue
r ra  entre Estados Unidos e Inglaterra £? 
inevitable, según el autor del libro “Paz 
o guerra”. Y no existe siquiera la posi
bilidad de que los pueblos intervengan

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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Animes u  peimica

Individualismo y comunismo Se ad iestra al hom bre en el mañ beneficio de L í  PROTESTA
II

l , í  rg Q T W A —yienu», 88.||O Or-tulirr de 192T

liarla sí alguien no quisiera vivir en co- 
• mún, prefiriendo trabajar por si, en iu 

parcela o en su taller, respondía que na
die podría impedírselo, que se tendría 
pleno derecho y libertad a ello, y que los 
demás deberían proporcionarle igualmen
te materias primas e instrumentos de 
trabajo, etc. Si me es permitida una cita 
de m i mismo, recordaré que bace cerca 
dé 20 años, discutiendo con socialistas 
sobre comunismo y colectivismo, decía 
que. incluso en un régimen de comunis
mo anárquico, nada impediría el coexis
tir  paralelamente, y  en armonía de rela
ciones y de intercambio con aquél, se
gún las necesidades contingentes o las 
preferencias de formas asociativas diver
sas, de tipos de reparto colectivistas, o 
mutualistas, o individualistas. La única 
condición indispensable, sin la cual no 
habría anarquía posible, es que en nin
gún sistema quede o renazca la explota
ción del trabajo ajeno y que sea cual
quiera el sistema (comunista, colectivis
ta, m utualista, u otro) sea adoptado vo
luntariam ente y sea subordinado siempre 
a la libre aceptación de los interesados.

Domingo 6 de Noviembre
EN LA ISLA MACIEL (Playa de I03 Pescadores)

SURTIDO BUFFET A PRECIOS MODICOS 
BAZAR RIFA. — RULETA DE BOMBONES 

ADEMAS DE OTRAS DIVERSIONES
VENTA DE LIBEOS Se tA  EDITORIAL y LIBRERIA 

“ L A P R  O T E S T A”
UNA SELECTA BANDA DÉ MUSICA 

AMENIZARA EL ACTO
ENTRADA $ 0.30 VIAJE DEL BOTE S 0,20

MENORES DE 10 AÑOS NO PAGAN
PUNTO DE EMBARQUE: P. MENDOZA Y GABOTO

Tranvías que dejan en el mismo:
Números: 11, 12, 43, 63, del Anglo, y todos

los del Puerto.

Camaradas: no dejéis de concurrir a estos actos que 
a más de una expansiónjjpara el cuerpo y el espíritu, son 
un medio para robustecer y  ampiar la propaganda de 
nuestros ideales de redención humana.

Calumnias internacionales
y

nejo de las armas y demás 
elem entos de destrucción

Estos días hemos tenido que presen- 
| c iar en Santa Fé el espectáculo tan 'r i 

dículo y estúpido cuan sugerente del 
desfile de tropas con destino a Tucumán 
donde van a  hacer las maniobras. ’-

Al paso de los soldados que venían de 
diferentes puntos, la-gente se paraba pa» 
ra  observar todo lo que conducían, que, 
hay que decirlo, llamaba la atención y, 
al mismo tiempo, daba que pensar. Ca 
si todos -loó que miraban se condolían de 

l ia  situación d é  103 pobres soldados, que 
. tendrán que soportar el martirio de un 
, largo viaje y  el trato  tiránico de la su 
perioridad, cosa que todos saben, í»ero 
que nada les enseña.

| A la  gente le preocupaba la  suerte de 
esos hombres, lo que tendrían que su
frir  y  spportar; otra cosa no veían ellos 
en ese montón de hombrea.

A mí también me preocupó eso. Y he 
sufrido cuando .he visto maltratado un 
hombre por otro inferior física y  moral 
mente, pero lo que a  mí más me preocu 
paba era  lo que en bí representa ese nu
meroso conjunto de hombres, organiza 
dos y divididos en compañías, cada com
pañía con sús superiores, a  cuyas órde 
nes ha de hacerse todo.

La caballería toda en línea, los hom
bres de la artille ría  sentados en los ca
rros, cada uno en su sitio, como piezas 
de una máquina. Y, en efecto, eso es el 
hombre en el ejército: una pieza que 

overse, accionar cada vez que la 
un superior como al tocar un 
se lo indique. Ese conjunto a mí

me sugería muchas cosas, y  en silencio 
pensaba...

El militarismo es la  barbarie, es la 
destrucción, es el crimen organizado y 
enseñado a  los que nunca’hubieran pen
sado m a ta r ... Almas puras y  exquísita-

mente sensibl® al -dolor . ajeno tienp 
que prestar su concurso, sin resiauí’ 
marchando al campo de batalla ea 
so de  guerra; porque e i’EBtaifoio

N» se consulta si tiene o no anr2¿ 
na. . . . .  v  , e a »
por la vida ajena; e l ; Estado lo tom ,,  
le impone la  obligación dé' aprender 7 
manejar un fusil, una ametrallador» ' 
un cañón...

Lo único qué se le consulta es F ¡ „  
tá  sano y  fuerte; lo demás no lk-Ot. portañola. &

La disciplina militar anula, mato 1 
personalidad del individuo; en el cm 
tel el soldado debe dejar de pensar ttr 
cuenta propia; estando en manoa de 5 , 
superiores debe obrar de acuerdo a t ' 
que la voz de mando le indique; 
tras esa voz n¿ se oiga él permaueceH 
como un poste telefónico.

No basta la  escuela de! Estado, m.»

las actividades y las

de la F.O.L. Bonaerense
la haraganería, de no pocos 

de nuestro movimiento, ocio- 
X ad 9u e  8 6  t r a d u c e  e n  l a  P0 0 3  v o l u n t c d  

eniasieemo para animar la  propagan- 
prosélito** y dar empuje arrollador a 

jss jociedadeo de resistencia, hay, afor
tunadamente, un hecho sumamente gra- 

ü n  puñado de militantes, desde sus 
lápectiroe gremioB, vienen dando grau

m acucia  ae. Estado n  ' -----
pervierte a l niño y lo hace esclavo d ioimacióa propagandista al conjunto, 
un pasado de m iseria moral y « r J  --iñudo loa escolios de la  Indiferencia

Ho hablado hasta aquí de socialismo; 
pero se entiende.que, tratándose del so- 
cÍBliamo de los anarquistas, es más par 
ticularmeate para la gran mayoría da 
los socialIstas-anarquistaB, el comunismo. 
También esta palabra "comunismo", en 
especial después de la revolución rusa, 
y  de la  sofocación de ésta por parte do 
Jos bolchevistas, los cuales, asociándose 
al comunismo autoritario marxista de 
1848, han dado preajsamente e l nombre 
de “comunista" a  la c ipa  de plomo arro 
jada sobre el proletariado revoluciona- 
vil; ruso, és empleada cada vez menos 
por los anarquistas. Pero las ideas de és
to.®. no cambiaron por esto; si fuésemos 
a hablar de ideas y  a  precisar, hay que 
decir que los anarquistas continúan sien
do los verdaderos comunistas ,y que el 
comunismo de ios bolchevistas entra en 
su sistema político como la fabulosa me
dalla de Rómulo en el juego de la pata
ca de los ingeniosos bolsistas romanos.

El comunismo, téngase en cuenta, y  no 
el marxismo; porque Carlos Marx adop
tó en un cierto momento la fórmula co
munista del socialismo, exclusivamente 
en eí terreno económico; pero esa fór
mula la había hallado ya enunciada y 
existía antes de él; y  .contemporánea
mente, sus tiempos, coexistía ya una 
corriente de pensamiento’ comiinieta an; 
arquista. Es verdad que la  producción 
científica marxista, después de 1860 ejer
ció una gran influencia también sobra 
el pensamiento anarquista, el cual fué 
muy impregnado por el marxismo hacia 
fines de 1890 (1), antes de la reacción 
¿nám árxlsta de Merlino, Malatesta, Coi- 
ñlfefisen, Tcherkesoff, Nieuwenhuis, etc.. 
pero esto no tiene relación con la cues
tión del comunismo. Por lo demás, esa 
Influencia marxiste sobre el anarquismo 
ba ceeádo dvsde hace un tiempo, deBde 
antes do 1900, — y ahora tal vez se exa
cera en sentido opuesto, porque se tiende 
a negar y  a  no ver lo que en el marxis
mo hay todayía de verdadero y de vital. 
—y por tanto no comprendo a quien po
dría Damiani a tribuir hoy su pregunta: 
"¿no fie ha  dicho que los verdaderos 
tlnuadorea del marxismo están entr-
anarquistas?” (V. "El Monito” ya cita
do).

Respecto de las diversas fórmulas so
cialistas ’dlBCUtidas en el 6eno de La In
ternacional, los anarquistas hablan adop
tado antes la  colectivista, que desde 1876 
en adelante fué sustituida poco a poco 
por Ib comunista: "de cada uno según 
sus fuerzas, a  cada uno según bus nece
sidades". Y la adoptaron porque a  los 
anarquistas les pareció, según mi manera 
de ver, no sin razón, que para disfrutar 
íte uña r :z l  “ tx
para todo individuo era  la  satisfacción mente por 
integral de las propias necesidades. Es ............
decir "el comunismo filé adoptado como 
,una garantía m aterial dé lá  libertad (no 

la igualdad perfecta como Damiani 
jlQs atribuye), para  Tjriyar 'da todo pre
textó a l a  recoh'Btru¿cÍ&'a “ ’‘' i* i K ’‘fc^ t ó

lu- 
?-: 5 , r - ^ r a d  Introducirse en ’un sistema de re 

parto de tipo individualista o colectivis
ta. E l examen de los diversos sistemas 
ha . sido hecho en otras ocasiones, desde 
Cartero a  Kropotkin, para que valga la 
pena repetirlo aquí.

Yo doy a esa diversidad de fórmulas 
una importancia bastante relativa; y  no 
disimulo las objeciones que se podrían I 
hacer todavía al comunismo integral, es- • 
pecialmente desde el punto de vista de ' 
la posibilidad práctica míen----- - --  ’
posible una producción tas 
como para satisfacer realmen 
’-iecéstdades de todos los hom 
demás, las fórmulas no son 
nitaa que hay que aplicar a 

de fija r una orientación de máxima o 
poco más. Y nosotros los anarquistas so
mos comunistas en cuanto nna organiza
ción económica de la  sociedad de tipo y 
orientación comunista nos parece que 
corresponde más a las exigencias 'de la 
libertad; pero no como "solución única y 
exclusiva’*, según parece que Da-
miani, sino — justamente con de
sea, — "sometids. al control de la  expe
riencia, transformable, voluntariamente 
íiceptada y no imponible".

Todo eso s¿ ha dicho máq de una vez, 
desde 1880 en adelante. En su magnifico 
folleto Entre campesinos, Malatesta, des
de 1884. a l explicar- (bajo el nombre de 
Jorge) a  su amigo campesino el comu
nismo anárquico, a  la  pregunta: qué se

Concebido y presentado así, el comu
nismo anárquico, no comprendo cómo y 
por qué debería a larm ar a  los anarquis
tas como Damiani, hasta ver “un error 
de valoración" en el hecho de equiparar
lo con el anarquismo, cuando en reali
dad, lo repito^ históricamente, tradicio- 
pálmente y teóricamente uno y otro son 
efectivamente la misma cosa. Con -ssto 
no quiero decir que los comunistas anar 
quistas o los socialistas anarquista son 
los únicos anarquistas que existen; colec
tivistas anarquistas por un lado e indi
vidualistas anarquistas por otro — si 
hay todavía de los primeros, y  teniendo 
en .cuenta la diversidad de los segundos 
— tendrían derecho a escandalizarse do 
ello. No se puede negár derecho de ciu
dadanía én el movimiento anarquista a 
ninguna fuerza revolucionaria y 
torita ria  que en sus medios y en
jetivo tenga la lucha contra e l Estado. 
P e ro ... si nos ponemos a  discutir los 
programas colectivistas y más aun los 
individualistas, no podemos menos de 
hallarlos, como nos r 
mente, incompletos e i: 
anarquistas. . jn,-.,

En lo que, naturalmente, puedo tam- 1 ¡o s  hombres, dominados de- p ra: rancia
i¿n  pero Damiani con- jU| c ¡0 3 , egoísmos y pasiones no pierden , r -— '

>= norennoa atnroras ocjcjgn p a r a  lanzar Iodo y calumnias
J1.a r

t>
1® . contra el ideal. ’. í® ;! - .------- -------------  ---------  --------- • ------

“"1  Periodistas Inescrupulosos, serviles pQ; juicio que rebaja vuestra propia digm- 
I licías, parciales repórters y refractarioi: dad. ¿Quó tendencia ideológica querrá 
burgueses, aprovechando el acontecimien .responsabilizarse de los crímenes o de- 
to del asalto al hospital Rawson. del ,'iltó3 que pueda individualmente cometei 
cual se desprende que entre los-partlél ' ’¿ n o  o máB hombres de su corporación? 
pautes figuran supuestos o declarados: .Cuando el cura Castro Rodríguez mató 

-------------- -----  -------- „ l . ¿rojzr con la  cual te- 
relaciones y. a  la  h ija  de ésta, la  in 

—  habrácrel-

¿Podrá existir en el mundo algo' má^ defectos de educación. Enlodar las ideas 
bello y  grande que una idea que teng? sociales aduciendo en su contra la mor- 
por propósito y elevada misión estudiar bosldad de los delitos comunes, acusa

tido el mérito a la  noble cualidad hu
mana: servidumbre y desprecio pa ra jo s

lilén equivocarme; r_ ._
vendrá que, entre dos personas sinceras 
en discordia, cada cual cree por su p?-10 
estar en la verdad y que la otra asta en 
el error.

Ahora debería, habiendo defendido m 
idea del comunismo, pasar a  la crítica 
de la idea del individualismo, y  demos
tra r  por qué es, según mi opinión, erró-

jemos uieuvs . pO r  propósito y elevada misión estudiar bosldad de ios delitos comunes, acusa mana: sravmuuwre > uesyrevio parados 
parecen efectiva- j sensatamente los derechos del hombre y en quienes lo hacen craso desconocimien que trabajan, honores y  cruce® y galo-
insuficientemente ; defenderlos con denuedo y sacrificio*¡ to o pérfida tergiversación, y  ello nos nes para quienes dilapidan el patrimo-

Nada más importante que ello. Sin- em' autoriza a  suponer que obran con igno- nio de la humanidad. Desorden es fo-
lente, puedo tam -I b a r g 0  l o s  hombres, dominados de pfe-, rancia o mala fe. mentar codiciosamente las guerras, lán________  mala fe.

Hombres faltos de criterio, no difa
méis injustamente, porque en 1^ difama

c ió n  evidenciáis vuestro inescrupuloso

— . ,7. L  . ---- H ■------- ■ . pautes riguran supuestos o ueciarawjs .cuando el cura castro  t
el pumo a .  p a r t í .  „ „  P , „  lo , ÍW m duxl.m e . ,  ~  .  le a » .

>do individuo era  la  satisfacción m&nto rv,r inis= son tantos rostí en- . . . . . . .  ». . . . . . .  « . . . .. _ ___  ser tales, son tantos casi eo-
. mo individuos se declaran individualis- 
i tas; y  yo no sé cuál es el índividualis- 
l.mo de Damiani, porque (como, he obser
vado a i principio) sobre ésto no se  ex-; 
plica,; y  las pocas idehs indi.vidualiat¡ii.-í -á » |g ^  
ú tókássT preB ^o’% h% 'aH fculo son pro^ 
piarfento las comunes también a los co- 
múnfctas-anarquistas y  no pueden servir 
ni como elemento de diferenciación ni ' 
como base de crítica. '

Glgi Damiani dice que su individualls- ; 
mo anárquico es voluntarista y  no deter- . 1 
mlnista. Pero tampoco ésto nos diferen- ' 
cía de ningún modo; él sabe bien que, 1 
m ientras la  mayor parte de los indivi- ' 
dualistas anarquistas en el pasado fue- ’ ' 
ron siempre deterministas, como lo fue- ' 
ron también 103 comunistas anarquistas. ' 
les primeros en reaccionar en sentido vo- ! 
luntarista contra el excesivo determinis- 1 

—  —- . mo de los revolucionarios y  de los liber- 1 
Por lo ! tarios, fueron propiamente los anarquis- 1 

3 abso- ¡ tas socialistas como Malatesta. desde los !
......... ........da y a tiempos de la Agitaiiónc  de Ancona Je  1 
modo de entenderse, j 1897. Pero esto importa poco ... Lo que ’ 
tación de máxima o quería decir a l respecto es otra cosa: 1

ésto: que los anarquistas comunistas, di- ¡ 
ganse deterministas o voluntaristas, son > 
de hecho voluntaristas. y  lo que quieren < 
realizar lo dicen, proponiendo un — ’’ 
minado programa de d 
reconstrucción a l m ism o___ . . . . _______
realizar el comunismo anarquista. Los 
individualistas, en cambio, nos han di
cho hasta aquí lo que no quieren, y  a 
fuerza de no querer algunos han llega
do hasta e l . . .  nihilismo. Cuando se lev 
pregunta por su programa, os responden -----  -----------------,
que no quieren programas, que no quic- fectos. comisarios. ------ — --
ren hipotecar el porvenir, que las reali- ' constituyen ellos mismos la clase privi- 
zucion-ís futuras serán “determinadas" ¡ legiada. que poco a poco de dirigente se 
por los hechos, etc. Pero el amigo Da • transforma en explotadora. Se h a  visto 
miani no es de esta opinión, y  por tanto i en Rusia, donde. despué3 de la-expropla- 

ción de los viejos propietarios, la  buro- 
n o  gjiu h a  ^conocido a 

__ nuevos propietarios que se han- for- 
! mado. sino que constituye ella misms. 
i por si. una nueva clase privilegiada, pro- 
- bietaria y explotadora, aunque sea en 

nombre del Estado. Bien que el régimen 
se diga "comunista", en realidad desde 
1918 en adelante no hizo más que ale
jarse cada vez más d-el comunismo, sea 
reconociendo la propiedad privada y fa
voreciendo su aumento y sus privilegios 
económicos, sea acentuando el carácter 
capitalista de la administración de las 
piopiedattes estatales, por sí mismo o a 
través de las concesiones al capitalismo 
extranjero.

En suma, como he demostrado más 
arriba que no es posible la libertad sin 
la igualdad. — la igualdad posible -lc- 
becho. y no la imposible libertad com- 
pl-.ta de los niveladores. — asi no es po- 
sihle la igualdad sin la libertad. He ahí 

•’  la solución comunista del pro- 
... la libertad: y lie aquí por qué 

él comunismo anárquico constituye la 
promesa realizadora más eficaz y más 
verdadera del anarquismo. Esto, se en
tiende — pues la  verdad absoluta no 
existe. — en relación a  los hombres ta
les cuales son hoy y como se prevé que 
han de ser por un buen tiempo; en re- ° a r Q U la . 
loción a la experiencia histórica hecha P°r ,iue 
basta aquí a  las condiciones materiales a e ' e n " 
y  científicas actuales o positivamente 
previsibles, y al estudio hecho hasta aquí 
tte todos esos elementos. Pues del porve- —
n ir  más lejano, con hombres y amblen- Sl a  .h u r ?a n a t p e r o  
tes y condiciones hoy imprevisibles, el n  o n  n  
secreto está aun en el seño de Júpiter.

lescos, en desprestigio de los 
endosándonos gratuitam ente'l a  • 
dad de delincuencia y dé crf

E s -

mentar codiciosamente las guerras, lán 
zar a los pueblos al mutuo exterminio, 
obteniendo el siguiente corolario: san
gre a mares, afligidas esposas converti
das en desamparadas viudas, tiernos in 
fantes empujados hacia el arroyo, en
vueltos en la  indigencia donde el cuer
po se  lacera y  los sentimientos ce per
vierten. Desorden es m aniatar y  amor
dazar a  los expulsados del banquete de 
la  vida, no permitiéndoles el sacrosanto 
derecho de insurrección, por la  reivin
dicación de sns : inalienables . derechos.

----  “ -- - 
un pasado de m iseria moral y 
tual, s í que también tenemos nuestras.-, 
guada escuela, el cuartel, que tiende i  
acabar con todo vestigio dé carácter 
hombría, intentando m atar todo lo 
exista de nobleza en los que aun no u 
tán maleados.

Para  fundamentar lo primero y 
mostrar con hechos hasta qué grado ¿ 
escuela del E6tado y también la relia, 
ea elabora en la  mente del niño la fe 
clinación al militarismo, voy a refem 
d03 hechos, el primero acaecido en h 
escuela del Estado:

E n  la escuela Juan J. Paso de es» 
ciudad, no recuerdo ta  fecha, el añopa t o  ? ........  . .................
sado, para que  participaran en el indica que el activismo de 
le de una fiesta patria, s t  ejercitó a nr 
grupo de niños de corta edad, con es 
correspondientes fusiles de madera.

Luego, el día del desfile, I03 niños, ct-j 
sus fusiles a l hombro, marcando el fe 
so militarmente, se creían dichosos.

E n  la  escuela religiosa: Cuando coa 
taba ocho o nueve años tuve la cea 
slón tsistir a  una escuela que existí 
en la  calle 9 de Julio y  Rloja, atendíéi 
y  dirigida por monjas. A pesar de qn> 
la mayor parte del dfa lo pasábames 
hablando de Dios y el bien para todee, 
y rezando cada cinco minutos, cuanJt 
llegaba a  7  -  ___
descanso, en la  cama, pensaba en bate 
lias y  me hacía la  Ilusión de lo lindo 
que serla un  combate entro niños, arma
dos con fusiles pequeños con Jos que te 
pudiera he rir y  m a ta r ...
- Todo esto era  el producto dat tratas- 
operado^ por las monjas en-nuestroe tier 
nos- éerebros. -

< r, i,
itíj,'juiáéftfitráBfiP' ' COh 10 - -

busca de la verdad, cosa absolutamente 
imposible en quienes, por prejulüo, 
egoísmo o pasión, definen o interpretan 
las cosas de acuerdo con errores o  pasio-

Periodistas y  repórters asalariados, los 
cual® no pueden em itir juicios deatóier 

.¡. do con su criterio, sino b3jo las indica- 
ig. • cienes dictatoriales de sus amos; poli

cías que están sujetos a esas mismas con 
diciones dimanadas de sug superipres,no 
pueden expresarse con libre albedrío, 
siendo su misión -la de velar celosamen
te  por el dominio y el privilegio de sus

Burgueses refractarios, a  los cuales 
molesta la luz dé la evolución y que vi 
ven aterrorizados ante el temor del 
venir todtB a l unísono, escriben y 
man calumnias y difamaciones contrae! 
ideal y  I03 hombres que militan en el 
campo anárquico.

«ueuuo un' de ter-! Alto, señores! Las ideas son una pulsa- 
demolición - y  de ' ción ideológica que escapa a  la respon- 

0 tiempo. Quieren fiabilidad de los delitos comunes, inspira- 
• ’ • dos generalmente en bajos egoísmos.o

L . B ., afines en el trabajo y en Idéales. 
Ños referimos a las sociedades de O. en 
Duice. MedloluneroS y Repartidores de 
Pan, que desde uña semana a trá s  están 
decididas a  reorganizar y  robustecer sus 
efectivos, a  fin  de apoyar la  campaña de 
agitación de los panaderos e intervenir 
en la lucha que so avecina contra los 
patrones de panaderías, por mejores con
diciones en el trabajo y en los sa
larios, y  por la  conquista del trabajo 
de dfa . , |

Igualmente otro gremio adherido a la i 
F  .0 .  L . Bonaerense, el de obreros Ja-j 
drilleros, mantiene una huelga por me- 
joras económicas y morales, movimiento 
en que participan las dos secc’onales — 
Norte y  0e3te — de Ja sociedad de re
sistencia.

Como se vé, teniendo en cuenta las 
actividades y las luchas del proletariado 
forista de esta capital, sin  hablar de los 
conflictos de chauffeurs en estos últimos 
meses, n i del de los obreros panaderos 
de San M artín, el panorama no puede 
menos que ser alentador y  reconfortan
te para los espíritus inquietos.

Circundando las batallas gremiales del 
proletariado de la  F . O. L._ B ., su Con
sejo y las agrupaciones afines sostienen, 
por su parte, una constante campaña 
justiciera, reclamando la  libertad de Ra- 
dowitzky y suscitando ¡as sim patías po
pulares en favor de esta cruzada gene

Resumiendo, ein temor a ser desmenti
dos, puede afirmarse que si bien hay in
dolentes en nuestros-medios, elementos 
inactivos en la vida m ilitante del movi
miento obrero y  anarquista, también ea 
cierto que el entusiasmo y  las ’ activida- 

• des de los otros avergüenzan a aquellos, 
! y  allanan el m m inn 'de' la  materialfea- 
■.cíón. dé 'objetiy08 .̂mediatos _e inmediajó?.

guientes gremios: S . de Resistencia Al
bañiles y  Anexos; S . de R -  A rtes Giá- 
ticas y  Anexo; Sociedad de R . Obreros 
Ladrilleros; S . de R . Carpinteros y. A .; 
S . de R- de Obreros Sastres y  Anexos; 
S. de R . Obreros Panaderos y Sindicato 
Ferroviario de los Trabajadores del F . 
C. C. Norte Argentino.

Su local social es: Suipacha 2792; Se
cretario: Fausto M artín; Tesorero: B ar 
te-lomé López.

Larga y fecunda vida deseamos a  esta 
nueva Federación.

EL CONSEJO FEDERAL 
------(o>------

La huelga en la 
casa P. Iraola

se desplegan, tened por seguro que el 
tríuñfo' no fia de'hácéree esperar. E s ne
cesario impedir que puedan trabajar con 
gente adventicia, y  para lograr esto to
dos los medios son buenos. Además de
ben tener may en cuenta que sólo deben 
volver al trabajo cuando el patrón les 
presente la autorización que esta socie
dad les expide cuando firm an el pliego 
de condiciones para que puedan trabajar, 
en papel timbrado r  sellado por la  socie
dad, y  en caso de duda concurrir a  to
m ar informes en nuestra secretaria, B. 
Mitre 3270.

La comisión llama a todos los tra
bajadores a la conferencia que se 
realisará hoy viernes a las 14 horas, 
en Juan Bautista Alberdi y General 
Paz; otra, a  la mihma hora y día, en 
el Almacén “ La Lata”, camino de 
San Martín a Florida; y la tercera 
el sábado a las 14 horas, en la calle 
López de Vega y Jonte, dohde se in
formará ampliamente de las alterna
tivas de la huelga.

Camaradas, ya que estamos en lucha, 
es necesario que esta vez no suceda co
mo en otras ocasiones; de este triunfo 
depende la consecución de algunas mejo
ras  al mismo tiempo que el afianzamien
to de nuestra organización

Si no queremos vernos en peores con
diciones morales y  económicas, es nece- . . .  . ------  ---------
sario triunfar a  toda costa, y  esto depen- dan invitados a la  reunión que 
de de que obremos enérgicamente; en es- "~~x  *’ ---------- -'
te  caso cada uno debe ser un f ”  ’’ ~ 
estar alerta.

Se recomienda a  los obreros no .
a  la asamblea y trae r informes de sus —
hornos respectivos. Por lo tanto, mucha hemos tenido 
actividad. ' J -----

¡Viva la huelga; adelante hasta triun
far!

mádamente años, estableciendo la i 
obligatoria colocación de un taxímetro 
en cada automóvil de alquiler y, a  pe
sar de ser tanto el tiempo transcurrido, 
la  íntedencla municipal no se aventuró 
a  ponerlo' en vigor, conocedora de ls 
disconformidad general de los gremio3 
afectados haciendo al mismo tiempo of 
dos se rios a  las reiteradas reclamacio
nes por parte  de chauffeurs y  cocheros 
que durante ese ispeo de tiempo venían 
solicitando la  derogación del referido de 
c re ta . Con esta actitud de indiferencia 
dió margen la  municipalidad, para qus 
se colmará la  medida de tolerancia y  en 
un gesto altivo y digno, estallaran en 
abierta rebeldía loa trabajadores delpes 
ránta y -del volante, declarando la  nuei- 
ga general por tiempo indeterminado.

¡Trabajadores todoe! ¡Hombree de co
razón y  de conciencia! Las razones de 
la huelga las conocéis en principio, pe
ro es necesario para  la  mayor responsa
bilidad-de nuestras instituciones y para 
orien tar-a  la  opinión pública por el ca
mino dé la  razón y la justicia que hoy 
se ha lla  en parte desviada por Informa
ciones capciosas, que sepa dónde están 
los responsables de esta huelga que vie
ne a' perjudicar los intereses generales 
de esta, población.

Por las Sociedades "ü . Chauffeurs y 
Cocheros' Unidos

■ LAS COMISIONES
1 NOTA. —  Ponemos en conocimiento 

de tódÓB los trabajadores y de los con
ductores de carros, changadores en par--

i ticular, pe ra  que no traicionen tan jus
to movimiento y se solidaricen tambiéD 
con él boicot a  la  panadería “La Cen 
tral”.,'

------(o)------

u. I -  Agrícolas
(Mar del Plata)

A LOS TRABAJADORES EN GENERAL

Suplemento de 
LA PROTESTA

Comunicamos a los compañeros que 
quedan algunos ejemplares del último 
número del Suplemento dedicado a  Ra- 
dówitzky. Los que deseen contribuir a 
venderlos en nuestros actos y  en los aje
nos, son invitados a pasar por esta ad
ministración a retirar ejemplares.

E s preciso interesar á  otros ambientes 
en la liberación de Radowitzky, y  esto 
número de la  revista se presta magní
ficamente para ello.

----- (o)------

C. DE RELACIONES DE SINDI
CATOS FERROVIARIOS 

(Avellaneda)La huelga que se declaré’en los talle 
res de la firma Pereyra Iraola (hijo) el 
día 22 del corriente, prosigue con firme
za. A excepción de dos obrérpB incons
cientes que traicionan e l movimiento, 
los talleres están paralizados. Ultima 
mente el comité de huelga de los sindi
catos de carpinteros, ebanistas y  aserra
dores (autónomos) se ha dirigido poi 
nota a otros gremios poniéndolos en an
tecedentes del conflicto y  recabando la 
solidaridad para vencer la  intransigen' 
cía del señor Pereyra Iraola. Han res
pondido favorablemente al pedido formu
lado por el comité de huelga, entre otra; 
organizaciones, las siguientes: Unión 
Chauffeurs, O. del Puerto y Barraque
ros — adheridos — Conductores de Ca
rros, Guincheros del Puerto y Conducto- 
íes de uno y dos carros, autónomos, que 
formalizaron un pacto entre sí.

De este modo, no hay duda que éntre
las ocho organizaciones obreras que en
frentan a) señor Pereyra Iraola sabrán 
vencer, dando el merecido triunfo a  los 
huelguistas.

E n  el conflicto intervienen obreros 
aserradores, carpinteros, portuarios, con
ductores de camiones y de otros oficios.

Este C. de Relaciones vuelve a Insis
tir nuevamente sobre la  imperiosa nece
sidad de que, en conjunto con el Sindi
cato de Alianza, Talleres Sud, Buenos 
Aires Sud, y  los compañeros de Liniers, 
F . C. O ., tratemos por todos los medios 
a nuestro alcance de realizar una serie 
de conferencias públicas en los alrededo
res de la C. Federal y  en donde nues
tras  fuerzas lo permitan. E s con esto 
propósito que todos los nombrados que-

__ _____  zará el dfa .1 de noviembre, a  las 17.30 
soldado y horas.

E sta  reunión debió realizarse el do- 
falta- mingo pasado, lo cual és- de lamentar 

que, por no concurrir los interesados, 
L :—: :  que suspenderla.

Es de esperar, pues, que los anarquis
tas ferroviarios y  los simpatizantes, de
bemos ser consecuentes con las ideas, no 
es propio que en teoría seamos una co
sa y en la práctica otra. Los hombrea 
que se precian de poseer tan  bella como 
humana idea, deben demostrar con los 
hechoB que .en verdad somos dignos de 
llamarnos tales. El hombre debe ser o

£ajvando loa escolios de la  Indiferencia : 
y allanando el camino en que deben en- i 
trar t o  organizaciones de ta F . O. Le
tal Bonaerense que ee aprestan a  rendir : 
batalla al enemigo, común. Y ante este , 
panorama, nos alienta — lo confesamos . 
ainceramente — la actitud de éstes tanto i 

t í ! E o resulta decepcionado!» ia de ¿qué- 
lira !

Pero, felizmente, si bien la inactividad 
ce algunos es irritante, no será a l ex- ¡ 
tremo de 'contagiar a  los más entusias- ; 

laboriosos. Por el contrario, todo .
unos ha  de

avergonzar el pasiviemo de los otros, lie- . 
lándoloe de la mano a comprender en ; 
.qué ridicula y  renunéiadora posición se 
encuéntren.

Hemos visto la  fervorosa y tenaz pro- 
¿agenda desarrollada por los obreros ; 
rorrearlos, la que culminó en parte en el 
gran paro de protesta del lunes, ya que 
¡l los militantes de ese gremio se debe — 
w  primer térm ino a  ellos y ¡ en eegundo 
a  los restantes del pacto solidario — la 

mi casa y aun en las horas d>. efectividad y magnitud del movimiento
.  huelguista.

Se han podido contemplar las activi
dades propagandistas que han llevado y 

. vienen llevando a  cabo en el sentido do
el producto del trabaji nconstniír bus cuadros gremiales y  de 

m n n u . .... proletariado del trasbordo. ;
¡e ia carga y la  descarga, por los pro- 1

tiernas eecialea/ de. la-m áttéra J
íli ro  y d ia r io ."  r _
- A f lm iá n í i^ y ^ q ú ^ rá e á á m ó iíW  á ¿ . íV ia ^ ^ S é ’?ía- proj>agañds>y de la- orga-i 
tiridadas/y 16b luchas deT proletariado nizacióní menester es continuar la  m a r 
de ia-F-r O. Local Bonaerense en estos cha contra todo y-contra todos, con re- 
fi’.timos meses, con el propósito de alen- doblado vigor. Así. lá  obra tendrá-con-

Táh-Toá radicales restantes que dicho cr) perseguir y  m atar a  quienes con ráelo-' vistió d e  mliltarw .
mén envuelva al conjuntó de ellcn? nal y  humano denuedo luchan a  brazo ] Sí yo no hubiera’tenido la  suerte di

t a s  interrogaciones que anteceden arro- partido p o r .lá  perfección del hombre y tener -  ' — ----- -  —
jan úna contundente e Irrevocable res- la  liberación de  la  humanidad. | y  « o i------------------------------ ----- . . .
puesta Los crímenes que por uno o más Desorden y  crimen es querer de tener. anarquista, hoy quizás, influenciado pot tenerse en cuanta la agitación del gremio
hombres se cometen, si el fin  perseguí-! a  la gran nave humana en su forzado ’ ja  educación de las escuelas del Estañe 
. . « r . . . ___-------------- 1 .. He ' ---------- ---  — u . . ! .  .1 . . .n . l .  Ha — 1. — - - -  -a— —.

:i
• tener a  la  vista y  á  la1 manó, periódicos mes®, con el propósito de alen- doblado vigor. Así. la  obra tendri
| y  toda clase de material de propaganñs t o  y  animqr a  los- rezagados — _ deba • tinuadores, e imitadores también, 

nomores se coiueieu, ai ex .u ,  . -  — o — ------ --- — -— - — — . '  * ~  ------ f  ce obreros panaderos, tendiente a  con- tra  conducta ejemplar servirá de alicien-
u ñ a ^ n M n ' r o l X V b o  ‘p u e b l a ’r í  ’ ”^ ¡ n a ° y  ^ rif ic ad a ^ ra lv L ió T 1  °  j te, el L w e n t e T X u í I f a X q n i ' ‘a^  t^ b a j o  d , u ™°* 103  Q u e  M n  | t e  a  1 05  ?  rezagados.

...........  corporación ideo-1 En resumen, y  para ultimar, diré 1) respiramos, al ver el deafile de tropas decididamente secundados por tres  orga-1
neutraliza el he ’ Que son inhábiles para dar un juiciosa- ( hubiera sentido envidia de no poder su- rúzaciouee, también adheridas a  la F . O. '

ce obreros panaderos, tendiente a  con
quistar el tiabajo diurno, loa que son

Prosigamos como hasta ahora, y  nues-

------(o )------

De Huanguelén

LA COMISIÓN
----- (o)------

’ ponsabilidad recaer en c-,,,.—— ■—  • —
1 lógica alguna, lo cual neutraliza el h e  Que
1 cho en forma directa hacía sus autores, j °  
■ SI en el asalto a  dicho h ^ j . . .  — 
’ ra  alguna persona que haya hecho alar- 
1 de  de anarquista y  hasta hub'""-

cuentado centros o reuniones
1 ello no e« «jo

de un  sano y
co en lv . -------—
ra cruzan por dicho campo.

1 Bajan a l campo anárquico muchos hom
1 bres, unos sinceramente, adhiriéndose a 
! la humana causa para  hacer r "  “v

se privilegiada que lo sostenga; fii no la 
hay. la crea: y  sus componentes (minis
tros, funcionarios, jefes militares, pre- 

...........—■— ■— etc.) a  falta de otra

ran determinadas ¡ legtada. qu 
---- ------- Pero el amigo Da I transforma 

. ---------- — de esta opinión, y  por tanto i — ” —’* ’
¡algo preciso, pues una voluntad sin un ' 
I objetivo determinado no sería voluntad.: cracia sovietista 

lo quiere él también, de seguro. Pero na ’ los . .......  ’
puedo juzgar de lo que él quiere sin ' ----

i Una última observación. A propósito ¡ 1¿....... .. . ....________
, de la igualdad (después de haber dicho nombre del Estado. Bien 

' Justamente que el problema anarquista ' " --------”
es un problema de libertad ante todo) 
Damiani afecta no preocuparse de ella.

‘ ¡Para ella se tenia ya el socialismo! — 
dice; y luego agrega: 'Teóricamente -la 

: perfecta igualdad podría darla o impn- 
! nerla, y  tal vez más rígidamente, el Es

tado. amo absoluto". A menos que ese 
"teóricamente" no signifique que des
pués "prácticamente" la  igualdad seria 
imposible —, en cuyo caso se trataría  do 
una teoría errónea, de que oería Inútil 
*z esa afirmación de Damiani
de que el Estado puede asegurar o im- 

1. me maravilla. El da 
a los bolchevistas un arma no indiferen
te; pues si fuese verdad que la igualdad 
fuese en serio posible sin la libertad. — 
mucha sería la gente que ss contentaría, 
y la victoria de la libertad se volvería 
verdaderamente muy difícil.

, Advierto que si Damiani tuviese razón, 
; y  la igualdad fuese en verdad posible sin 
' la libertad y bajo la  tiran ía  del Estado. 
.............______ 1 y  tan  enérgico adversario 

suyo como D amiani; y  creería necesario 
continuar combatiendo por la libertad 
centra aquel pretendido régimen iguali
tario. Pero, digan lo. que quieran los dic
tatoriales del bolchevismo que cultivan 
esa ilusión entre las masas obreras (y 
Damiani les da teóricamente la rasón), 
ninguna igualdad, ningún socialismo o 
comunismo, es posible sin libertad; y 
mientras exista un- Estado o gobierno. 
Mientras haya la primera desigualdad 

uu vucuvu e*..-. de hecho entre gobernantes y  súbditos; 
y  el esclavo, entre e l , y  sería también económica.-además de 

fo.  t . i .  . poHtica pO rqU e  - Damiani me ens-íña
q u e ... ministra, minestra, e il sito piat- 
.to e piú pieno depli aWri. Un Estado tie- 
qe siempre necesidad de una casta o cla-

la  bienvenida a  los heraldos de una po
lítica de cooperación fructuosa". ,

"Los Jefes se  han dado cuenta, comen
ta  el “Morning Post”, de que el fracaso 
de la  huelga general acabó una época del 
tradeunloñlemo. Ya no se habla de huel
gas cada vez mayores hasta  que culmi 
ñeñ en general levantamiento." "Los 
cambios de situación requieren cambios 
de método y política”, escribe el fabia- 
no "New Statesmán". ¡

Y las "Industrial News", órgano ofi
cial del consejo general de la3 Trade 
Unlons, dice del congreso que: "Ha fi ¡' 
jado para el consejo general una clara 
directiva, en que el motivo inspirador .- 
es el convencimiento de que el trade-; 
únionismo es una fuerza constructiva en . a o  qU e  e ]  je tado  i 
la  industria, que ha de hacer una con i p o n e r  I a  ¡guaidag. 
tribución positiva para el estableclmlen ! a  l f lo  bnu-hovuiac >■ 
to do un sistema nuevo de  relaciones ’’ 
económicas, dominado por el espíritu de • 
paz”.

Do esos comentarios se desprende cier I 
ta  unanimidad en la  apreciación elogio | 
sa del avance de las Trade Unions por l 
la vía del colaboracionismo, el abanan- ■ ■ 
no de aventuras tan  peligrosas como l a 1 ¡a  l l o e t iau > i 
de la huelga general de mayo de- 1926. | y o  s e rfa Igual 
Nr. podemos acusar de falta de lógica a ' ------------ -
esos señores dirigentes de las Tradr- 
Unions. En realidad, no estando con la 
revolución, no hay, por qué sim ular qu-’ 
se está con la  burguesía. Pero, a  pesar I 
de todo, la  utopia de la paz industrial 
no so realizará sobre la-base capitalista; i

• -la realizaremos • nosotros con la abolí ¡ 
rión del Estado y  del privilegio. Se es- • 
peculará hoy con el cansancio, las decep
ciones y las m iserias -del proletariado, 
píre la paz y la armonía no pueden exls 
tlr  entre el amo y =1 
lobo y la  oveja. Esa situación irla  con- 

■tra la  naturaleza de las cosas, contratos « 
principios más Indestructibles de la con-! I 
ciencia moral. ’ j

; ocuparse. —

I
i

a hacía sus autores j no e imparcial, quienes se expresen ba marme a  ellos y  hubiera también pon = = = = _ = _ =
dicho hcepital figu-1 jo la influencia de seculares prejuicios derado el tamaño de los cañones, como

estudio gullecen del progreso de la aviación o jP i  t í f la R
snte an ' de la  escuadra. u v e .  QJ» QntUlí

i  hecho alar- o dominados por mezquinas pasiones; tantos “patriotas” 
hubiere f re 's ó lo  están en condiciones de un e:‘.” J ’*

o centros o  reuniones ácratas, ’ de esa Indole, Tos que racionalmente .v.. u e  ¡a
evidencia ni garantiza e l fonde . teponen los derechos de la  humanidad ;  T o d o  J o  _ü e  v J  u (¡  l u 3  ou

rano y  acabado criterio anárqul a  la  intuición de bus propias pasiones; fu ¿ p a r a  m o t¡v o  ¿e  reflexión. 
los que bajan y en forma pasaje .éstos non ios que se han cient ficamen- >

. .  . . . . . -------- : te purificado en propósitos y fines. |
2) Los detentares del derecho humano

c uuv^  -  no reunen condiciones para un j_:.:_
por ella imparcial, puesto que le carcome el egois

Todo lo que vi al paso de los soldad»

Consideraba, después de todo lo q« 
imán» s e  h a  repetido, que, efectivamente, el 
j u icio ' ejército es el~afianzamlsr ’ ”  ~~

. . v  del capitalismo.* no s!«
' - íí- - '* -  -2 :!  - - - - - - - l e n to  del Estaco 

! y  del capitalismo,’ no alendo sino ajs- 
rente la misión que a  él se le confia: la 

! defensa nacional. Con respecto a est
la Humana causa para uau-cL , — ■-------- • - - - -  — ---------

m  a  p«™ «. «írffi por b lM rl. 7 , ■“  •obropMm «n J »
h»mcniA Ha ítepro v su bios de la primitiva bestialidad del h o m ------------- ----------  -----'inclinado un momento ae ligero y su o-inHUHoc mmi»- voy a  entresacar unos párrafos de

perficial entusiasmo, pero Impotentes pe- bre nada garanten sus estudiadas moda ,n l l o f n  n ] ] o  t e n n n  o  m o n n  Hini.dn- "l 
ra  resistir los sacrificios que demanda 1 Hdades de pretendida filantropía y  bí- , 
la  lucha, desilusionados hacen un vira-, urbanidad; todo es engaño en ,
je de retorno hacia el campo burgués; ¡ la vida, llamado a extinguirse ante los 
pero éstos nunca fueron anarquistas de ’ embates de una no muy lejana revolu-: 
verdad. I c l 6 “ s

T
o c la 1 ’ , . , . 1

1 3) Las negaciones contra el porvenir,

[. foúeto que tengo a mano, titulado: "Y - 
' nual del soldado", que editara hace c. 
co años la  agrupación “Luz en la ob 

i curidad". Dice así:
“¿E^, acaso, defender una nación ha

cerse m atar por los intereses de slP» 
—-s?.. .  ¿Hay defensa sin que qxista e> 

---------  ---- iO C S

I ____
es’ unV 'inconsM uentes y 'ü ’ánsfugas M d a  d l o e n - n a d a  justifican y nada ga- ¡ nos? .. .  ¿Hay defensa sin que qxista el 
s agrégues» algunos individuos de ranten; esa insistente negación fué re- previo ataque? ¿Quién nos ataca? ¿&o 

---------  - - - .-jS  cuales ¡ritér. - Picada por los tiranos de  todos Icstlem  qué objeto? ¿Acaso para despojarnce cr 
1 ideológico, n o ' P°s  Y voceada en coro por ios ignoran- nuestra propiedad? ¡Pero si nosotresnc

m iércoles

A fin de cuentas la  F . O. R . A . y 
el anarquismo saldrán ganando.

U. Chauffeurs
Compañeros: De acuerdo con la  carac

terística de apoyo solidario que encarnan 
los organismos que integran la  Federa
ción O. R . Argentina, esta Sociedad ha
ce suyo el sen tir de los obreros panade
ros y repartidores de Mar del P lata  y se 
solidariza con el boicot a  la  panadería 
"La Céntral", por ser una vieja afrenta 
inferida a  los trabajadores organizados.

Recomendamos por lo tanto a  loa tra 
bajadores del campo se abstengan de 
consumir productos de dicha panadería, 
haciendo lo que esté a su alcance para 
que no sé introduzcan esos productos en 
ja s  colonias- de- esta zona, llenando de 
esta fórmA'el cumplimiento de un deber 
que debe imponerse todo trabajador que 
ee tilde dé consciente.

Trabajadores : iHagamos morder- el 
polvo de Ja derrota a ese prepotente 
burgués que pretende seguir burlándose 
de la  solidaridad obrera.

¡Boicot a  la  panadería “La Central"! 
LA COMISION

HUELGA DE UN PERSONAL.— E L  COMITE
----- (o)------

Anunciamos a l gremio en general que 
el personal chauffeurs que trabajaba cop 
los autoB taxímetros número’6207, 8515. 
6654, 8261, 1852, 700 y 1971, propiedad 
(le Roberto, Tapbanel Hnos. y  Pol, que 
guardan en el garage de estos mismos se
ñores, sito en la calle Vera 165, con en
trada y salida por Triunvirato 170, des
de la fecha se encuentra en huelga.

Esta huelga fué motivada por negarse 
los burgueses a reponer en su puesto a 
uno de los compañeros que habían des
pedido. Como el personal , es federado a 
esta entidad obrera, y  sabe defender sus 
derechos en todos los momentos, los ca- 
pitaUstaé hace tiempo que están bascan
do de roemplñzar a  este .personal pdr 
otro menos altivo.

El gremio 'del volante, que en todos 
los momentos supo prestar la  solidari
dad en casos como este, debe cumplir con 
su deber, hasta ohligar a  estos ensober
becidos burgueses a solucionar este con
flicto con sus obreros y  esta organiza
ción.

Compañeros: que nadie niegue su con
cluso solidario en este momento. Que na
die empuñe el volante de estos autos.

¡Viva la huelga! ¡Viva la Unión Chauf
feurs! ¡Viva la acción solidaria!

LA COMISION
----- (o)------

Panaderos y 
Repartidores

CREACION DE UN SINDICATO DE 
OFICIOS VARIOS

. .......................  _  ¿ -l7  ?--'> -=z£\
Con el fin de organizar un Sindicato 

de Oficios Varios en Huanguelén, e l día 
14 del corriente el compañero Samuel 
I.ujosky invitó a l proletariado local y  de 
pueblos vecinos a  una asamblea y confe
rencia sobre el tema: "Obreros agremia- 
nos y no agremiados”, la  que se  vió muy 
concurrida.

Dicho compañero disertó sobre las 
ventajas que ofrecen las agrupaciones; de 
resistencia' an te  la  avaricia' déBmedtda-|]$ 

ilá s? íb5§ jó táao^ ':^ iv feñp iróa ' '¿«mtefeá; 
qué-gozan- cóñ la-m iseria y  él-doióc¡dq 
los humildes, a  cuya avaricia hay qüé 
opóner-'el irrompible bloque de los obre
ros organizados, para que brille la Jus
ticia con todo su esplendor eñ no lejana 
día.

Puso de relieve el e rror craso de los 
empleados de comercio, que disienten do 
estos luchadores, alegando que no son 
obreros, pero olvidando que son el proto
tipo de los explotados incapaces de for- 
jai el "yo” moral que debe vivir en toda 
hombre de sentimiento humano.

Resultado de eetos actos fué la crea
ción del Sindicato de Oficios Varios de 
Huanguelén, de lo cual nos congratu-

Desde hoy, pues, contamos con un ja
lón más en la áspera, pero noble senda 
trazada de redencióh del proletariado, y 
esperamos que en un dia no lejano ve
remos el fruto de nuestros anhelos: un 
poco más de justicia hacia loa eternos 
desheredados, y  este será el primer ga
lardón a que aspiramos.

(San Martín)

HUELGA DEL GREMIO

----- (O)------

A pesar de los enormes esfuerzos que 
la burguesía panaderil, secundada por 
¡a Asociación Provincial del Trabajo, 
primero, y  por lá  policía después hizo, 
no logró amilanar a .este gremio, que se 
dispone a  conseguir el triunfo to ta l’ del 
pliego de condiciones-presentado. Y con 
más ánimo se dispone a  seguir la lucha 
el gremio de obreroe panaderos y  repar
tidores al ver que h a  interesado nuestro 
conflicto al pueblo y en particular a  ios 
trabajadores de esta zona, que se dispo
nen a  no consumir pan de las casas que 
no acepten el pílegp de condiciones pre
sentado por sus obreros. En efecto, en la 
asamblea del gremio, realizada el lunes 
24, la que era numerosísima, se reafir
mó por aclamación una moción que se 
había aprobado en una asamblea ante
rior, la cual es: Todo obrero que vaya 
a trabajar en las casas que acepten el 
pliego tiene la obligación de dar un día 
de changa por semana en solidaridad 
con el personal en huelga, que se paga
rá  a J 8.50 maestros y  amasadores, y 
5 7.20 las otras plazas.

En seguida se  da informe de varios 
pedidos de listas de las casas firmadas y 
sin firmar, por parte de muchos obreros 
y también se da lectura de dos notas del 
personal de máquinas de Santos Luga
res. sección Alianza, y Ferroviarios de 
San Martin, en las que se solidarizan 
con nuestro movimiento y a l efecto soli
citan la nómina de las casas firmadas.y 
sin firmar, las que detallamos a- conti 
nuación, para que tanto los obreros in
teresados como las organizaciones pue
dan apoyar nuestro movimiento, qtte hoy 
ya se escapa al gremio de panaderos y 
repartidores, y es obra y causa del pue
blo. Las casas que están en condiciones:

En Caseros. F .  C. P ., :  la  Sarmiento 
do V. Matheu y La Italo Argentina; en 
Santos Lugares: El Record y La Villa 
Excelsior; en Villa Progreso: La Comí; 
ixidad Obrera; en San M artin: La  Sar
miento, El Porvenir, La 2a. Rosa y E-‘ 
Privilegio; en San Andrés: La Victoria 
y La Rosa de Billinghurst. Las casas qnv 
se mantienen en conflicto son:

En Caseros: La Nacional y El Pue
blo: en Santos Lugares: La Silenciosa, 
l.r> Mallorquína, La Argentina y La Vic
toria; en Sáenz Peña y Lynch: La Sáenz 
Peña, Ix>s 3 Hermanos de V. Raffo. La 
Ideal; en Villa Progreso: La la . Balear 
y La Espiga de Oro; en San Martín, La 
Moderna. La Flor del Norte. La la . Ro
sa. I a  Armonía. La Constancia: en San 
Andrés: La San Andrés; en Villa Balles
te e  La Epoca. La Estrella. La Garibaldi, 
In- Boulogne.

En consecuencia, este gremio cree do 
su deber dar esta nómina por cuanto es 
el pueblo el que debe velar por que no se 
lo envenene impunemente.

F. O. Local
(Avellaneda)

pósito que reanudaran el trabajo, los 
trabajadores conscientes no aceptan con
tra ta  para trabajar en la  carga y des
carga en el vapor Defacto.

Hay más. Un personaje funesto para 
los trabajadores es quien impide que se 
arribe a una equitativa solución. E s és
te  el capataz general del contratista Mu- 
chilson, y  a la vez e l factótum de la Aso
ciación Nacional del Trabajo. Juan/Me- 
lone es el que hace y  deshace en la en
tidad patronal, reclutador y  fomentador 
del llguismo. Mientras el agente maríti- 

I mo quería arreglar el conflicto, Melone 
| se opuso diciendo que no se podía des- 
I pedir a  los lfgufstas que traicionan la 
huelga. Pero la  conciencia y  la  soiídarl- 
’d id  de los trabajadores sabrán dar una 
lección a este instrumento de los capita
listas, y  si no vencen, por lo menos de
jarán sentado un digno precedente de al
tivez.

Este consejo pone en conocimiento del 
proletariado de esta localidad y de los 
gremios adheridos, que a  contar del día 
30 del corriente daremos principio a  ls 
serie de mítines pro reorganización del 
proletariado local y pro libertad de  Si
món Radovritzky. campaña que nos fué 
encomendada por la  reunión de delega- 

: dos realizada el día 9 del corriente, y 
Que nosotros no cesaremos durante nues
tr a  estada en el consejo. Sirva esto como 
aviso a las Instituciones de la  localidad 

1 que organicen actos, para que no sean 
' malogrados unos u otros.

Los sotos de esta local serán todos loe 
domingos, sin contar aquellos que rea- 

! liza remos en los portones de las- fábri- 
’ cas a  la salida del trabajo.

También ponemos en conocimiento que 
1 el consejo fué totalmente renovado, reca

yendo los cargos en los siguientes com- 
I pañeros: Secretario. Péez; tesorero, J .

M . Rodríguez. Pedimos la cooperación 
moral de todos los buenos compañeros: 

la reorganización del proletariado lo- 
j- pro Radowitzky hagamos todo la 

que esté de nuestra parte.
EL CONSEJO

----- (o)------

0. DEL PUERTO, 0. DE CABROS, 
U. CHAUFFEURS, O. GUINCHE- 
ROS, P. DE UNO Y DOS CARROS, 

B. Y M. C. DE FBUTOSEn plaza Constitución, en la  calle Ga- 
iay. entre Lima Este y  Oeste, Be realizó 
el miércoles, desdé las 18 a  las .20 ho- 
ras. el acto de propaganda organizado 
4or las organizaciones de O. Medíolune- 
-’s. Obreros en Dulce y Repartidores de 
•ten, que como se sabe tratan  de reorga- i 
-liar a  los trabajadores ante las perspec- i 
aves de una huelga de panaderos.

Abierto el acto por un compañero, se ' 
sucedieron varios en la tribuna, diri
giendo la  palabra a un vasto número de 
eoncurrentee. Dos oradores hablaron en 
pro d-e la libertad del m ártir de Ushuaia 
X los demás sobre el valor de la  organl- , 
ación obyera, de las condiciones en que 
trabajan los repartidores dé pan, medio- ■ 
luneros, dulceros y panaderos, condlclo- 
Me terribles o insoportables que dan pie 
si descontento y llevarán a la huelga y 
s la lucha, a  los cuatro gremios afines 
e r> el trabajo y en aspiraciones emanci
padoras. E l público escuchó con aten
ción las palabras que se le dirigieron y 
ció muestras de simpatías para ios tra-

JUSTICIA BURGUES

Los delegados de estas seis institucio
nes pactantes, conjuntamente con miem
bros de las comisiones administrativas 
de los mismos, han resuelto prestar so
lidaridad a los obreros de los aserrade
ros de la casa Pereyra Iraola, hasta que 
estos burgueses solucionen el conflicto 
que han provocado a  raíz de haber des
pedido a varios compañeros que se ha
bían significado en la  organización de 
ese personal, que como es sabido, respon
dió con un paro unánime al tener cono
cimiento de esa arbltrariedad.

Camaradas: por el derecho qae tiene 
todo hombre de asociación, que el im
pedirlo es a ten tar contra nuestra liber
tad, debemos bloquear a  esta casa basta 
hacerle ver a  estos prepotentes burgue
ses que a la organización de los trabaja
dores deben respetarla o de lo contrario 
tendrán que cerrar para siempre sus an
u o s  de explotación, porqu® la solidari
dad de los hombres conscientes se impu
ne en defensa de estos dignos trabaja-

Como el ambiente formado entre o! 
proletariado local, a  raíz de la actuación 
del compañero Samuel Lujosky, es favo
rable a la agrupación creada, corre un 
run-ruu de que los burgueses locales tra
tan  do recoger firmas para expulsar de 
la localidad a l compañero. No nos extra
ña  la tormenta, pero no evitará ella ia 
germinación de la  idea lanzada en pro 
de más justicia.

. .-aros elementos, generosos y cora. .

b3ja cc-ndiciin social, los _____
nánse en nuestro círculo ideológico, no 
con sanos propósitos. Bino con el preme-. -— - ---------------  - - .
ditado fin  de sembrar el desprestigio, traicionaban sus propios derechos, 
provocar escisiones y el elevar el obs-' * ' m  históriro. con s»
truccionismo en la marcha del ideal.

Conexiónese a eSOS demeutva m aca
nos a los agentes de la burguesía y a ' 
los confidentes de las indistintas auto- : 
ridades policiales y  jerárquicas, lasque 
tienen la misión de causar el mayor da : 
ño pasible, llegando hasta el crimen en i 
masa. En suma, no son los opresores de i 
la humanidad quienes pueden emitir ud i 
imparcial Juicio apreciativo de la  idea c----------  — , — — ----------— --- ------ , l c  ----- ------
avanzada; inclinarse hacia la verdad sig violentar los derechos de otro hombre,- fender durante tanto tiempo los quin- 
nificaria la muerte de los absurdos, el suplantando el dominio y la explotación to s  españoles en la guerra de Marrueca- 
derrumbe de los privilegios con el cor por el libre acuerdo de hombre a hom. ios soldados franceses, Italianos, etc., 
te de todos sus dominios: ellos mienten bre y  de comunidad a comunidad. ’ qU e , dejando abandonadas a  sus fa»»’ 

“* ■*“’ lias en países lejanoe, se iban a defen
der ‘teu" patria  para nunca más volver, 
o  si esto conseguían era con un brwe 
o una pierna amputadas o inútiles Ps ‘ 
ra  siempre?

I ¿Fueron a defender bu tierra, su 
’ gar. su familia o su tranquilidad? ;CeB 
testen! ¿Qué fueron a defender? M’1' 
chos han dado ya su respuesta, desoí-1  
dora y  triste , y. sin embargo, para ¡’ 
próxima guerra, más sangrienta que "■ 
de 1914-18, todos los gobiernos del mun
do contarán con un gran ejército, dis- 

i puesto a  m orir defendiendo a l pulpo <•’ 
1 pitalista antes que preferir que lo cm'1’ 
guen de una horca o le acribillen ei v* 

• cho a balazos, defendiéndose a si mis'n ■ 
y a  los principios más elementales 
humanidad.

1 Para  la  próxima guerra, los anarquy 
taa tendremos que activar ’ la campa"' 

<»u  quo uuuu -------------- — o------------. antlguerrera y  recordar a  los pueblos !
saber que podáis ser los directos respon . exponerles da nuevo- loa mu prejuicio* 
ooMoo que todos ellos acarrean a  la huma»

i? Los ha- dad. ya  que la  última carnicería euro- 
.í_ ..--------• ^ 3  todo, lo horrenda que filé y des

pués de tantos y tantos desengaños, P3’ 
rece que no hubiera sido suficiente.

tes generaciones que inconscientemente somos prop ietarios!...”
1 Todo esto sugiere mucho y es lo <11-É 

todos debemos poner por delante a to  
madres, a  los jóvenes y a  todo el nrio 
do. ¿Qué es lo que defiende el traba#’ 
dor, el asalariado en general, al part'>’!’ 
par en la guerra? ¿Será lo que fueron s 
defender con sus fusiles los soldados ar 
gentinos en aquel Lo de mayo de 1W'-- 
en enero de  1919, en Santa Cruz en 192- 
donde más de mil quinientos obrero-1 
fueron asesinados en forma, que no tie
ne cuento, o también lo que fueron a de

4) E l proceso histórico, con su luce- 
marena oet meat. . s a n t e  desplazamiento de tiranos y cara 

os elementos matea- b ‘c c  sociales, demuestra la continuidad
- - - de una evolución que nadie logra dete

ner.
5) El anarquismo, orgulloso, sabe que 

no está montado en el corcel de las fal
sas teorías. Pisesionado de conocimien
tos históricos marcha con profundo ce 
nocimiento de causa hacia una nueva so 
cledad en la que el hombre no pueda

M _______ ___w __ __________ -  comunidad.
y tergiversan a  fin de obscurecer la me- 6) Por lo que respecta al asalto del 
ridiana luz de la  verdad. hospital Rawson, no corresponde al an

Ellos no razonan, imponen su  volun- arquísmo la  morbosidad de los delitos 
tad; ellos no aman a sus semejantes y comunes, ni puede manchar en lo más 
ios sacrifican en aras de sus bestiales mínimo su magna y elevada idealidad 

. pasiones y crueles egoísmos; la verdad por cuanto no es él la  causa originaria 
“  determinarla el cese de los improducti de esos delitos o crímenes.
'■ vos y la sanción del equilibrio sobre las ¿Queréis que el anarquismo defina y 

sólidas bases de Igualdad de deberes y señale quienes son los responsables df 
a  derechos: pero en el sistema de los igua- todas las violencias, delitos y  crímenes? 
s  les serfa imposible vivir parasitariamen- Nos complacemos en satisfaceros, no pa- 

tc-, nadando en la  abundancia y  sumer- ~  - -  —
giéndose en el derroche.

Díojso y  continúa diciéndose que la 
_____ e s  ■•lje 3 o n jen". ¿Será desorden 
___ ,_e con esforzdo denuedo va en pos 
del equilibrio del derecho humano? No, 
señores tiranos, desconocéis o simuláis 
desconocer cuáles sean las causas que 
constituyen un desorden en la conviven- 
~‘z______________ ai vosotros continuáis
fingiendo desconocimiento de ese sao- 

seno de Júpiter. , Sviento y criminal desorden, nes obli- 
Luigi FABBRI i 8áis a sintetizar en forma y  contunden-

ra convencer a  quien se obstina en no 
admitir razones, sino para ilustrar a 

grau parle de pueblo que aun lleva 
renda en los ojos.

Leí responsables de todos los delitos 
comunes, sois vosotros, que detentáis loe 
derechos de la humanidad, los que s 
sangre y fuego sostenéis este régimen 
do Inhumanas usurpaciones, causa deter , 
minante del desnivel de clases, origen 
de esa nauseabunda descomposición so 
cial que tanto lamentáis, fingiendo no

I

------(o )------

F. O. R. A
CONFLICTO DE LA FEDERACION 

DEL TABACO CON LA FABRICA 
DE CIGARRILI/)S "POUR LA 

NOBLESSE"
rajadores que están én vías de ir  a  ud
Ban movimiento por mejoras económi- Hacemos conocer a  
Bas r  morales. Finalmente cerró’ e l acto ls F . O. R . A. que
-n  compañero haciendo invitación para 
’l’-'é los trabajadores, particularmente los 
d'-- loe gremios que realizaban la confe- 
n-neia. concurrieran a  los que están pro- 
'■‘■■’iados en el mismo sentido.

----- (o)------

i los trabajadores de 
con motivo del des

pido injustificado de 400 obreros y 
obreras aproximadamente, esta Federa
ción, que es parte integrante de nuestra 
institución regional, tiene declarada is 
huelga de los trabajadores que en dicha 
fábrica se dedican a la elaboración delI____________

I tabaco. Encarecemos, pues, al proletaria- 
! do regional el cumplimiento de sus debe-

El conflicto  con
,  ; que esten a  su alo

el vapor Defacto ^ ^ X " ‘as 
i

res solidarios ayudando con los- medios 
que estén a  su alcance a los obreros j  

~~~ ' as de la Fábrica Nació

CORRESPONSAL
------(O)------

Albañiles y A

I te lo que es desorden.
•e  I Desorden es h a te r  violentado las le

ra waivmuansmo, jsrnco mararesea-sos- 7® naturales, supeditándolas a  leyes ar- 
tenia, también, que la desviación indivl- U «eW ti Que los hombres P e t a r o n  > 
dualista del anarquismo procedía justa- sancionaron en beneficio de los menos 
mente de la influencia de ciertas teorías ’ J  en detrimento do los más. Desorden es 
ecónSmicas de) marxismo sobre el -ánar-, despojar de su trabajo a Quien todo lo j 
q u ¡s m 0 . produce r  nada P°s 6 e - habiendo inver-.

(1) En un estudio suyo de 1897 Bobre 
ei Individualismo, Errico Malatesta sos-

sables.
¿Sois Ignorantes o .farsantes! —  — 

béls de ambas.condiciones e IdéntlcameD 
te  dignos de odio y desprecio, por ser 
abiertos y declarados refractarlos a  to 
do signo y pálplto de evolución humana

.. Kl conflicto suscitado el martes pasa- 
‘I’1 entré el personal obrero y los con- , 
•ratistas, en el vapor Defacto, de ban- | 
■t'-ra norteamericana, prosigue como en 
ir'; Primeros momentos. ’•

Los ‘huelguistas permanecen en sus 
r-'iestos de lucha, y  de todos los qtta 
r bandonaron el trabajo ninguno deserto 
'■el lado de sus compañeros.

Este movimiento causa pérdidas esti
mables a  los que lo prdvocaron, pues si 
bien es cierto que elementos dé la  Liga 
Patriótica y  de la A. N . .del Trabajo 
1(1 traicionan, también-lo es que los con- ' 
"■alistes 8 e  arrancan los r— “  —
t-eración- a l contemplar oí 
r-aro .lea. ocaaloñá a sus 
miso- Jlegar á ún arreglo, pero, fueron mejoramiento que 
'an pareialré yTéóninás iás'condiciones . lá realización de

ADHESIONES

Comunicamos a l proletariado regional 
que pronunciaron su adhesión a  la F. 
C*. R . A ., las siguientes organizaciones:

Sociedad de Resistencia da Obreros 
Metalúrgicos de Tucumán; S. de R . O. 
Mosaístas y  Anexos, Mendoza; S. de R. 
Carpinteros, Aserradores y Anexos y S. 
de R . Obreros Sastres y  Anexos de San
ia  Fe.

A la vez que saludam os.a dichas enti
dades y respondemos

_____  nombre de los trabaj 
deses- R . A ., expresárnosles 
que el de que alcánceme 

ses. Se sus ludias el rriaj

Ponemos en conocimiento del gremio 
de qne noticias recibidas de Coronel Suá- 
rez nos hacen saber que los obreros al
bañiles de dicha localidad, con un gesto 
que* los honra, ban respondido con un 
paro unánime a  los abusos y explotación 
que venían siendo víctimas de parte de 
los vampiros de la  construcción, exigien
do mayor remunerclón en los salarios de 
hambre que percibían y más respecto

Que ningún obrero albañil que se  pre
cie de hombre consciente, acepte trabajo 
para dicho punto hasta que el triunfo 
corone el esfuerzo de nuestros compañe
ros de fatigas y  lucha.

Al mismo tiempo sirva de enseñanza 
instructiva a  los apáticos y  rezagados, 
haciéndoles comprender el valor del es- 

' p irltu  solidario elaborado en la organi
zación sindical, única arma defensiva de 
la clase productora.

■ Que nadie traicione este bello movi
miento!

O. Ladrilleros
LA HL’ELGxL GENERAL.—

LAS COMISIONES
----- (O)------

Gabriel BIAGIOTTI Santa Fe.
ANON -

hresentadás qué ío’s  hirelgulstas-jfe nega- :l* 
r oñ a volver al trabajo. E l barco ;y- los 
'rem iras están-celosamente-vigilados por ¡ 
l a  Policía marítima y agentes de la  Liga]- 

. -strló tica  y  Asociación N. del Trabajó, j
M  obstahto esto, y  el hecho de habsrea '

i’ties emancipadoras.

I

NUEVA FEDERACION-O. LOCAL DE 
SANTA F E

m ~ ~ -• .“ *•**? ' H a  Quedado constituida la  Federación
amenazado a los huelguistas con-él p ra  de dicha localidad, integrada por los si-

LA COMISION
------(o)------

De Mar del Piafa
HUELGA DE CHAUFFEUR Y COCHE-

-
¡ A LOS TRABAJADORES Y AL PUBLil- 
| CO EN GENERAL.—

’ Es ya conocido por el pueblo de Mar 
del ■ Plata, el litigio existente entre los 

! dos sindicatos del epígrafe y la  Inten 
deuda muplcipal de esta ciudad, litígtq

, que-fuera motivado por un decreto san
cionado por el H . C. D. hace ftproxl-

1 Los obreros ladrilleros, como siempre. 
1 han sabido colocarse a la a ltura de las 

circunstancias. El movimiento es unáni- 
’me. y  no existe ni remotamente la  me- 

1 ñor intención de volver al trabajo, sin 
1 antes haber firmado los patrones el plie

go de condiciones que hemos presentado.
No hay razón para que nuestros explo

tadores no lo acepten este pliego de con- 
, diciones. bien modesto por cierto.

Queremos que se nos respete como 
- hombres y como productores. Estamos 

cansados de soportar 6us abusos y no. 
queremos tolerar que se nos siga vejan
do. Muchos patrones ya han bajado la 

, cerviz, y  a  los otros, pese a  su intransi- 
• gencia. no les ha de quedar otro medio 
j que aceptar este petitorio, de lo contra- 
I rio que se atengan a  las consecuencias 
| que sil actitud despótica les puede aca- 
I Deben tener muy en cuenta 103 tra- 

bajadores que para doblegar la  prepoten
cia de estos señores es necesario hacer
les "comprender" que estamos dispues
tos a triunfar mal que les pese a ellos, 

• y para lograr nuestro objetivo no hemos 
de escatimar esfuerzos.
’ Los compañeros deben formar comisio- 

¡ nes voluntarias para recorrer los hornos 
> diariamente e Invitar, pop la buena pri

mero y por la fuerza después, si es ne- 
I cebarlo, a  que abandonen él trabajo lo3 
■ que así no lo hubieran hecho.

Si los patrones ven las actividades que

O. Ladrilleros
((Quilmes)

LOS LADRILLEROS
DE LA TABLADA

Compañeros ladrilleros: Una vez más 
intentamos levantar el espíritu d-e rebel
día en los obreros de esta zona para ar.i 
constituir nuestro baluarte de lucha para 
defendernos de los-desmanes desmedidos 
de los burgueses explotadores de este 
industria.

En realidad, trabajadores, la situación 
por que atravesamos los obreros desorga
nizados es por demás denigrante para 
nuestra dignidad personal, es decir, en
tonces. que debemos prestar oídos a  los 
obreros de otras zonas que de una forma 
ti otra se mantienen firmes en la lucha 
y no transigen ni un ápice de sus con
quistas efectivas, lo que hace prevalecer 
ton más repercución cualquier conflicto 
que entro-explotados y explotadores se

Para poder colocarnos ni alcance de 
todo esto, es que hacemos este llamada 
a la conferencia y  asamblea que tendrá 
lugar en La Tablada, frente al almacén 
de "Campana", el domingo 30. a  las 14 
lloras, a  la cual deben concurrir todos 
nquellos .que velen por su dignidad ul
trajada.

LA COMISION
------(o)------

F.O. del Tabaco
EL CONFLICTO EN LA C. N . DE TA

BACOS—

LA COMISION

Con la firmeza del primer din conti
núa Ja huelga en la fábrica "Pour la N». 
blesse”. contra la terquedad de su direc
torio: lucha que. como se sobe, tu6 pro
vocada por la prepotencia y avaricia tío 
nuestros explotadores, y la que esta Fe
deración 1TO rehuyó compromisos en de
fensa de cuatrocientos obreros y obreras 
despedidos del trabajo.

En esta emergencia arreciaremos en la 
lucha hasta vencer, y únicamente pedL 
mos el apoyo de los trabajadores para 
doblegar la intransigencia de la Compa
ñía N .. de Tabacos.

LA COMISION

                 CeDInCI                                  CeDInCI



J.I.
L A  P R O T E S T A — ?Víern'és, 28 d e  O ctnb re  d e  1927 :

S. Mozos y A. 
de la Capital ASAMBLEAS Y

NUESTROS CONFLICTOS REUNIONES
- Ca¡6 "Boedo", calle Beodo 801.—

Como es público, nuestra.sociedad sos
tiene un firme conflicto ai propietario do 
este café, por rabones conocidas, y  que 
es traicionado únicamente por un in ti
tulado sindicato de mozos, que sólo vive 
para la traición y  el crumlraje más in-

;Que nadie concurra a l cafe "Boedo” 
hasta que no esté, en condiciones!

Cafó -rdcaV', J . B. Alberdi 6183.—

Trabajadores! Sed solidarlos, porque 
este conflicto, como todos los conflictos 
que sostenemos, son de reivindicaciones 

---------------- lestiones morales.
> y el público en g& 

ñera! se abstengan de frecuentar estas 
dos casas, y  se haga un acto de justicia 
para con la  sociedad de resistencia.

y

LA COMISION

S. de los T. 
del f .  C

(Sección Buenos Aires)

0. PRO PRESOS Y DEPORTADOS

misión se acuerda poner en conocfmlén- { agrupaciones de-otras localidades qm 
to del proletariado que en lo ‘que-con-rquieran comunicarse con estas entidades, 
. . ----- --  i . í  --- --------------Q U e correspondencia dirigida aJ

compañero Fructuoso Díaz, secretarlo, 
.Estación El Socorro; F . O. C. A?, Prp- 
.viñeta do Bs. Aires.

También rogamos a  todos los que ten
gan m aterial de propaganda y quieran 

, desprenderse, lo remitan' para, darle co
locación.

. EL SECRETARIO 
-AVISOS

cierne a las relaciones sobre este asunté, 
dirigirán la corresponcfenclft y  su apójo. 
material, al compañero Emilio Nespral 
calle Ayacucbo 156.

LA COMISION

B IB L IO T E C A  " E L  P O R V E N IR "  
( S a n ta  FqJ j,

Esta Biblioteca tiene organizada uña 
rifa a sortearse el día 24 de diciembre 
de 1927, cuyo beneHcio ee destinará a la  
compra de libres y  extensión de las Ideas 
libertarias. ‘ .

tos, de R. 8. ¿a^ró, "Marco Heve. |  i h r p r í a  í í ¿  
ri” ; en uno de los entreactos ía . . ■“

Se invita n  las agrupaciones y sindi
catos de la capital,- afines al movimien
to de la  F . O. R. A ., para que nom
bren uQ  delegado con carácter imperati
vo a la reunión extraordinaria que ee 
realizará e l- sábado 29, a  las 21 horas, 
en B . Mitro 3270, donde se tiüúüA el. 
Blgutento orden del día:

1— Asunto Radowitzky:
2— Renuncia del secretario;
•>__4a iintn« varios I r o , ° n  T T opia UDra", en marmouna; ■ •"
Hacemos presente’que las resoluciones cuarto, dos suscripciones a  la  editorial gene!». p n e -ta ^T n d ^ T e  su sh e ^

a tomar deberán emanar directamente d a . LA PROTESTA; quinto, tres figurasen- quen domic lo en eota mudad de s m  her- 
L  delegados de acuerdo a l criterio que «dea da eVnecia; sexto, un ptafonler; Avel no y JuanaC orrea , por co

se formen 103 mismos del Informe que séptimo, un muñeco tejido; octavo, un 
previamente dará el comité de los acuer-¡ artístico tintero; noveno, un camino de Particular Colonia San Antonio. Provin- 

dos a  resolver, razón esta por-la cual so
licitamos de todas las entidades invita- • 
das manden, a  eer posible, como delega
do a  los camaradas más capacitados con 
la  disposición para poder ocupar cargos.

EL SECRETARIO

• Deseo saber el paradero del compañe
ro Julio Chlodo, de oficio panadero, que 
trabajaba en Avellaneda y se domicilia
ba-en la calle 12 de Octubre al 600. Con
testar a  Bahía Blanca, calle Zapiola 398.

Pedro RODRIGUEZ

n . ; e n  u n o  a e  ios en tre ac to s  ía  
com pañera  Isab e l M ancebo rec ita ra  
lá  poesía  “ M anellch” . '

•P re c io  d e  la s  localidades: Palcos 
con  4  e n tra d as , ?  6 .—  E n tr a d a  a  
paloo, 1 .—  P la te a , 1 .—  G rada, 0.60, 

N O TA  —  L as  e n tra d as  pu e d en  re 
t ir a rs e  todos los d ía s  en  n u e s tra  se
c re ta r ía , ca lle  M a r  Chiquita . 4585, 
N ahue l H u ap í 4872 y  5083, y  en el 
Po liteam a  la  noche de  lá :función .

LA PROTESTA

Compañeros: Este sindicato invita a 
socios y  no socios a la importante asam
blea que se realizará el viernes 28, a  las 
37.30 horas.

En esta asamblea se tratará  la siguien
te orden del día:

Acta anterior. — Nombramiento de un 
secretario de actas. — Correspondencia. 
— Reglamento para los peones en gene
ral. — Aumento de sueldo — "Chapa le 
changar" —  Asuntos varios.

Como podrán ver los compañeros, ade
más de ser extensa la orden del día, 
ella e3 sumamente interesante. Sobre to
do el asunto Reglamento, el cual por su 
contenido es completamente inaceptable; 
lejos de beneficiarnos, nos perjudica. Ds [ 
manera que este sindicato da a todos lo s , 
obreros ferroviarios un alerta para qu6 
n i un solo peón firme dicho Reglamento 
que a tona costa la empresa del F . C. S . 
quiere imponer, haciéndolo firm ar a  los 
que ignoran el alcance del mismo.

Esperamos que no falte ningún peón, 
ya sea de plata C. o de Kilómetro 4. a 
esta asamblea, en 
t-re este asunto.

La asamblea se realizará en nuestro 
local social, calle Rivadavia 75, Avella
neda.

tratará  e í,L <’® premios aon: primero, una máqul-,
Ina  de c o se r '‘•Nanmann” ; segundo/una
(biblioteca de cedro, de un metro de an-'
Ich'o, altura, común, de 5 estantes'; terce- ’
[ ro, un “Propia Obra", en marmolina; ■ Belisarlo B. Coreea, por asuntos de ur-

veno, un camino de fa ru cu ia r  colonia ; 
par servilletero: dé-, c i a  de Santa Fa — 

nal cartas impresos; . (  12- 
i '

S. O BREROS A LBA ÍtSLES 
(Avellaneda)

mesa bordado y un  p _ . ---------------  .
cimó, m il hojas papel cartas impresos; |. 
undécimo, un juego de cucharitas d s ‘ 
plata antigua, bañadas en oro, con estu- ' 
che.- • '

La boleta con cuatro números vale 20 1 
oentavos. Pedidos a E . Latelaro; im
porté a l tesorero de la Biblioteca, F . 
Rodríguez. 1

EL SECRETARIO

C. G. B. A.

El. compañero Angel Marco (Austra
lia),'desea saber el paradero de José Re- 
nón y de Alberto Bengoa. Comunicarse 
por intermedio de este diario.

A. C. ANARQUISTA

(B e lg rano ) ’

A los compañeros:
En este memento de decaimiento mo

ra l y  económico que el gremio atraviesa, 
es necesario que los que sentimos y co
nocemos la causa de todo este abandono 
e indiferencia hacia un mejor bienestar, 
salgamos a la palestra con bríos y  em
puje y  de una vez por todas nos ponga
mos en el lugar que nos corresponde.

¿Cómo hacerlo? Concurriendo todos co
mo un solo hombre a  la reunión que se 
realizará el sábado 29, a  las 20.30 horas, 
en Rivadavia 75 (Piñeyro).

EL SECRETARIO

E l compañero Sosl desea saber el pa
radero de Florencio García. Comunique- 
Be a "Centro de Estudios Sociales’’, Coura 
Lafayette 86, Lyon, Rhóne, Francia.

Ponemos en conocimiento de las agru
paciones, periódicos y editoriales, tomen 
buena nota de nuestra dirección para el 
envío de material y  correspondencia, ya 
que lo que se nos envíe, bí no viene a 
esta dirección, no llegará a  nuestro po
der.

Deseamos que el Grupo de Propaganda 
Internacional nos envíe alguna prensa 
gremial. •’
(Curs Lafayette 86,

Lyon, Rhone, Francia) 
EL SECRETARIO

3IB L IO T É C A  PO PU LA R
’1 CU LTU RA  L IB E R T A R IA  ’ 

(Villa Urquiza)

E líseo  R eclns
“ E l  H o m b ro  y .  l a .T ie r r a " ,  6 

a rtís tic am e n te  en cu a d ..$  80 .—
“ L a  M o n tañ a” ,  1  vol. $  Ó.8S. 
E l  mism o, n n e u ad . $ 2 .3 0 .
" E l  A rro y o ” , $  0 .80 . 
E l  m ismo, encuad ., $  2 .30 .

L eón  B ro th ien  
“ H is to r ia  d e ,la  -T ierra” , $ 1 .2 0 .

;  LeÓtt TÓlátoy
“ A m or y  L ib e r ta d ” ,T  vol. $  0.80. 
''M e m o ria s” , 1  vol., $  0 s 80.
“ E l  G ran  C rim ea” , 1 vo£,- $  0.80. 
“ E l  M atrim on io” , 1  vo l. $ 0 .8 0 . 
“ L a  g u e rra  ru so-japonesa, $,0.80. 
“  L a  G u erra  y  la  P a n ”  (d S i  ¡o.

m os), $  2 .—

D e com ún acue rdo  estas, dos e n ti
d a d es  tie n e n  organ izada  u n a  eeria 
d e  ac to s  públicos etn p ro  d e  la  lib e r
t a d  d e  S im an R adow itzky .

E l  dom ingo  30, a  la s  16 h o ras , en 
c a lle s  C abildo y  Ju ram en to , se  r e a li
z a rá  la  p r im e ra  conferencia. L as  d e 
m ás pe a n u n c ia rá n  poste rio rm en te  
en e ste  d iario .

In v itam o s a  los tr a b a ja d o re s  a, que 
se  h a g a n  eco  d e  n u e s tro s  nobles p ro 
pósitos, secundando  la  c am p añ a  l i 
b e ra d o ra  y  ju s t ic i e r a . ,  *

las dos Entidades

“ L os
“ M i i  .80.
“ C a ín  y  A rtem io” , $  0 .80 .
“ L os T re s” , $  0 .8 0 .
“ M is C onfesiones” , $  0 .80. 
“ C uentos d e  I ta l ia ” ,. $  0 .80  
“ L a  M a d re ” , 1 .5 0 .
“ E l  A m o” , $  0 .80 .
“ E l  E sp ía ” , $  0 .80 .
" E n  l a  e s te p a ” , $  Ó .80.
" P á g in a s  de u n  d escon ten to” , 6.50.

T. Doatoyéwsky
" L o s  he rm anos K aram az o í”  (3 to

m os), $  1 .60.
“ L os presid io s d e  S ib e r ia ” , $ 0.80. 
“ C rim en y  C astigo”  (2  t .) .  $ 2 .— 
“ L a m u je r  d e l o tr o ” , $  0 .80.

M . V . d e  F e rea l
“ L os m is terio s  d e  la  Inquieitfóa  <¡í 

E sp a ñ a ” , $  1 .6 0
J fe n u e l J .  S a u r i

“ D ios no e x is te ” , $  1 .40.
F élix  G uzzoni

“ L a  h ija  de l c a rd e n a l’.’, 1 v . $ 1.65. 
D. I tá lico

“ L os M isterio s de l V a tica n o ” , 1 vo
lum en  $ 1.30.

J .  M eslier
“ L a  R elig ión  N a tu ra l” , 1 v. $  l.iy. 
“ D ios y  e l buen  s e n tid o ” , $  1.60

- B a ld ino  F ed d ern a li
“ A m ores y  O rg ías de los P apas”, 1 

voL $ 1 .60 . -
R . H . d e  Ib a r re ta

“ L a  re lig ión  a l alcance  de lodos", 
1  vo l. $  1 .—

Ch. Dup.nis
“ O rigen d e  todos los cu ltos” , un 

voL $  1 .—
M a lv e rt

“ O rig e n , d e l .  C ristian ism o” -(«un- 
• /  p end ió  -d e ^ a  o b ^ .  y é ta te la  y  »  
• ’ l lg ¡ ® e 3 g p 0 .8 f t ,

CÜíñique ( E x  P a d re )
“ E l  c u ra , l a  m u je r  y  el c-onfestonM 

r io ” , $  1 .—■
F <  d e  la  V ega ,

" V e in te  siglos de ig n o ran c ia ” , 1 un 
lum en $ Í .4 0 . I

G aétano N egri
" L a  c ris is  re lig io sa ” , $  1 .—

8 .  P .  O rdein
“ A lm a R e lig iosa” , 1 vo l. $ 1 .— 

F .  d e  V olney
“ L as R u in as  de P a lm ira ” , $ 1.20.

A . Bellam y
“ Cien años después, o e l año doí 

m il” . 1 vol. $  1 .20.

M áxim a  Q orki.

En la reunión del 25 del corriente, te
niendo en cuenta la  necesidad de activar 
las distintas fases de la propaganda, 
tendiente a  destruir los prejuicios que 
imposibilitan el triunfo 'de nuestras 

i ideas de emancipación, se ha resuelto 
realizar una serie de conferencias que 
versaran sobre: "Los patriotas y  el pa- I 
triotismo”, "La política y  los políticos”

Estos actos de propaganda se efectúa; [ 
rán  los días miércoles y  sábado de cada 
semana, teniendo lugar el primero de 
ellos el día 2 del próximo noviembre, á  ; ----------------------------
las 21 horas, en nuestro local, calle Aguí- Punta Rieles, F . C. SUD. 
rre 1195. I

Esta publicación, más que el fin de • Se desea saber el paradero de Bizar- 
atraer a  los camaradas, persigue el de do Rodríguez. Escribir a  Paraná 134 

j que cada uno de los amigos y simpatl- (Altos)
: zantes de nuestras cosas traiga a  estos - •  -------------

actos todo el número posible de per3o- |
. ñas ajenas a  nuestras ideas, pues es esta ' ___ _
¡ la mejor forma de aumentar en prosell- dencia conmigo se detengan de mandar- ¡ 
1 tisrno en pro de nuestra causa. , me por no tener domicilio estatúe; poz,
! E L  SECRETARIO lo tanto, no remitan .propaganda h a s ta '
| ------ ' nuevo aviso. Ramón VHas Rey, Braga-
I El viernes 28 se llevará a cabo lacón- do, F .i C. O.

I 11..... '

I

Para  el domingo 30, a  las 20.30 horas, 
quedan citados todos los compañeros que 
tienen entradas de la  próxima función 
en nuestro local. Mar Chiquita 4585, a 
fin de rendir cuentas.

EL SECRETARIO

F  O D RERA  D E L  CALZADO

i La C. A . de esta entidad, invita a  sus
r, > 77-..A . 4 0 = Eéhrtentes y  simpatizantes a  la  asam-
C. o de Kilómetro 4. a j.J e a  o n jjn a r ja  (continuación de la -an te  , ------- --------------

donde hablaremos so-’ ñ o r)  que tendrá lugar el domingo 30. cal A guirre 1195.
i a  las 9 horas, en e l local B. Mitre 3270, ,

-------  .........— a fin  de tra ta r  los puntos que quedaron 
pendientes en la anterior.

■ ̂ i¡ Esta Federación c ita  a  sus delegados 
LA COMISION ‘¡-de fábricas y talleres, para el m artes 1 
-  -  _____ , úe noviembre, a  las 20 horas, en su se-

. . cretaría, Colombres 892, para tra ta r  un
‘ -■ 1 ásunto de importancia.

Otro, y van tres1
-----  ! A. E- “ H U M A N ID A D

’ ¡ D E L  P O R V E N IR "
Cuando en julio del corriente año di-¡- (AveUaneda) ,

je, desde las columnas de LA PRO- ¡ ;
TESTA, que J. M. Acha era un difama-1 g e  ¡n v ¡ta  a  jo s  compañeros en general | 
ñor de la  obra anárquica y un calumnia- a  q u e  c o n c u r r a n  a  l a s  -‘lecturas conten
dor de sus adversarios circunstanciales t a d a s -  q u e  s e  realizarán todos los lunes ‘ 
y  que los de "Verbo Nuevo" eran sus se-: y  v ¡e r n es, a  las 20 horas, en nuestro lo-. ! 
cuacos conscientes, no creía que al poco c a |  R iT a d a v i a  751 piñeyro. i
tiempo ellos mismos me darían la razón. ¡?| martes 1 de noviembre se comenta-

Lo cierto es que A cha.no levantó los r á "Dios y el Estado”, de Baknnin, a 
cargos que desde aquí le hicimos, y  re- pedido de algunos camaradas, - - -  
cién ahora, a  los dos o tres meses, des- 20.30 horas, 
cubre que el firmante de aquellos artí-. 
culos es antqrchista. |

Les salió mal el brochazo a le ; "™ !
ros de la “Sanjuanina”. El Plerrestegul 
que m ilita  en el antorchlsmo no soy r*. 
sino mi hermano Juan Crisanto, que no 
vive en Necochea sino en r r i -

| gles. Y que s i es de moral dudosa, a llá : 
él con su antorchismo y su moralidad. I

Pero les advierto a  los "últimos cis
máticos" que no tienen derecho para ■ 
hablar de moral, los que han sobrepasa- j 
do en ruindad e inmundicias a todos los 
“tamos" habidos y por haber i

Lean de nuevo todo lo que han escri-: 
to  eñ 7  " : r f r
no tienen derecho para darse de mora-1 
listas. ¡

Dicen en el último número de "Ver- ¡ 
bo Nuevo”, en el articulo titulado “Bro
chazo", qire por odio, por vengau-za. 
Arengo apela a los enemigos de la  F . O. 
R . A. para defenderse.

Descaradamente falsean la verdad. Yo 
nunca fu i enemigo de  la F . O. R. A. 
Los camaradas de la ' localidad hablarán

, a l respecto.
Y en cuanto a  ese intelectual ex em

pleado del diario que quiso hacer una 
aclaración respecto de mi, que la  haga 
no más. Yo le doy permiso.

Si no la  puede hacer en LA PROTES
TA, ahi tiene a  “Verbo Nuevo" y a “Re- 
novación", que, para  aceptar cualquies 
inmundicia, cambió de formato.

Lo que le h a  picado a  Acha y Cia. es 
el artículo de "Los Iconoclastas", publi-

■ cado en el diario. Y ya que soy un des
pechado, según ellos, le voy a  puntua
lizar lo que dijo respecto a  ese grupo: 
“que a  él (Acha) le  habían pedido co
laboración, pero que no quiso colaborar 
porque la encuesta no valia nada y por
que habla colaborado en ella Carlos Ma 
lato".

Según el Tarlarin, capitán del nuevo 
cisma, una colaboración que apareció 
firmada con las letras C. M. era de Ma- 
lato, el famoso ex anarquista francés 
que murió para las ideas en el albor de 
la última hecatombe mundial. Y come 
los camaradas del grupo "Los Iconoclas
tas" aceptaban la  colaboración de un 
un traidor, el inmaculado José Mariano 
podía colaborar.

Bien, ahora yo exijo ■ que los de Ofi
cios Varios de Necochea desmientan o 
-aprueben'los cargos que estuvieron con
formes quee-yo hiciera.

E xija que digan si fui antorchista o 
hice alguna vez ‘ propaganda por el an-

- torchtemo. .
.. Mientras tanto, la ' acusación está en 
pie: ‘Yo soy un despechado y Arengo 
u a  desesperado que se alia con los ene
migos d e t a  F . O. R . A . para anular 
a  Acha”.. Asi dice "Verbo Nuevo”.

' Oficios'Varios de Necochea tiene 1? 
palabra.

I

P a tro c in ad a  p o r  e s ta  m stitu c ió ií 
se  e fe c tu a rá  u n a  m atinée  y  confe
ren c ia  e l dom ingo  30, a  la s  15.30 ho 
ra s , en  e l salóín B. M itre  3270.

P ro g ra m a : A p e r tu ra  de l a c to  p o r 
e l coro  de l cuadro . —  D eclam ación 
p o r  la  com pañera  Isabe l M ancebo.—  
E l co n ju n to  a rtís tic o  lle v a rá  a  esce
n a  la  com edia d ra m á tic a  en  3 actos, 

____ _------------------------------------------------¡ “ H o rm ig as R o jas” . —  C onferencia 
José NUSEZ I c u ltu ra l a  c arg o  d e  u n  cam arada .— 

--------  I E l  coro  c a n ta rá  va rio s  h im nos revo- 
Aviso a  los que mantenían correspon, in r i -0 n f l _50 a ‘

encía conmleo se datencan de manrlAr-. ‘“ w unanus.
E n tra d a  vo lun ta ria .
N O TA . —  D ado lo  extenso  del 

p ro g ra m a  el te lón  se  le v a n ta rá  a  las 
1 5 .3 0  h o ras  en p u n to .

L A  CO M ISIO N

Deseo comunicarme con José Vázquez, 
que vivía en la calle Tucumán 2975.

Escribir a  Martín O. Vera, Olavarría,

I El viernes 28 se llevará a cabo lacón-
■ versación fam iliar que se acostumbra _ 
■efectuar todos los viernes: quedando a ¡  
discutir el tema: ¿qué médios son más 
viables para  conseguir prosélitos? i 

La conversación se efectuará en el lo- -

SIN D IC A T O  FE R R O V IA R IO S > comunicamos al proletariado regional 
U N ID O S D E L  F .  C . C . A - I que ha quedado definitivamente constí- 

■¡......

D E  RIO  N EGRO

( (General Roca)

Constitución del Seto. Obreros Albañiles

A . A N A R Q U IST A  “ BA N D E R A  
D E  C O M B A TE”

(C órdoba) •

tuído el sindicato del epígrafe, el que se ¡ E s ta ,  a g ru p a c ió n , rea lizaba , dos 
ha adherido a  la F . o .  R . A . por con- ’ con fe rencia  públicas , p o r  la  lib e r ta d

■ siderar que e s  la  única institución rovo- d e  Sim ón R adow itzky , u n a  e l.do - 
‘ luclonaria que lucha por e l bienestar dél 

pueblo y dar por tie rra  con éste régi
men de tiran ía  y  explotación. ;

Como es necesario en ésta difundir la 
propaganda escrita, recomendamos a ias

: instituciones afines nos Ir --------'
_ fuera posible, en idioma italiano.
• La comisión quedó integrada por loa
' siguientes compañeros: , ,  ,
, Secretario, Juan Bobberá; Tesorero, C órdoba, e l r e sc a te  d e  R adow itzky
, Nicolettl Emilio; Secretario de actas, ¡-(¡quiere, en e stos m om entos d e  an- 

Participamos a centros, bibliotecas y Gregorat-Guillermo; Vocales: Pedro Pa- . ?  ’ . n u e q t r o s  m e ío res  en 
organizaciones que estén de acuerdo con lacios, Angel Rizri. Julián Hernández, g en era l, n u e stro s  m e jo res  en
la F . O. R . A. y LA PROTESTA y  ten- Amado Juliani y  Pascoli Giuseppe. i tusiasm os, y  la  m as de c id id a  p e rse  
gan propaganda, folletos y  libros y  qule-i LA COMISION | ve rancia . N o lo  o lv id é ^ : concurrid
ran  desprenderse de ellos, que lo hagan, i 

las para nuestra mesa de lectura. Remitan- - 
los a  la nueva dirección, calle Rivarola 
710, y todo lo relacionado con * 
ai compañero Francisco Rizzatto.

’ EL SECRETARIO

JUNTA REPRESENTATIVA 
(Rosario)

Comunicamos a todas las secciones que 
i mantengan correspondencia con esta 
i Junta, que ha sido nombrado secretarlo 
' general de la misma, provisorio, el ca

marada José Amuchástegui.
LA J .  DE RELACIONES

C. C. “ JU V E N T U D  O B R E R A ” 
(Pehuajó)

a e  oimcm K aaow itzK y, u n a  e i.d o 
m ingo  30, á  - la s  ’ í8  hóras^

.M a r t ín  y  H u m b e rto  I / y  ía  o tra  e í  
’ 13 d e  noviem bre, secundando  la  in i-  

---------------------- d a t iv a  d e l g r a n  m it in  reg iona l, pro- 
1a remitan y b! p ic a d a  p o í  la  F . O. R . A ...en e l mis- 
ítaliano.------------------ ,  ■ , - ’

m o lu g a r  y  ho ra .
I C om pañeros y  tra b a ja d o re s  de

NOTA. — Esta sociedad tiene su sede 
en el local de la Sociedad Oficios Varios, 

. . . . ____  a donde debe dirigirse tdda correspon-
tesoreria dencia.

todos a  estos ac to s  d e  propaganda.
L A  A G RU PA CIO N

Se invita a las instituciones que ten-- 
los “pu-1 g a n  secretaria en Rivadavia 75, a  que i 

"•"“'egui e n vie n delegado a la reunión que se 
r° . efectuará en el mismo local, a  fin de tra- 

-------. —  —'  ja r  el asunto "local”, el sábado 29, a  las 
Coronel Prin- 2u horas.

E L  SECRETARIO

S. OFICIOS VAHÍOS 
(Lomas de Zamora)

I
! COMETE PRO  P R E SO S 

Y D EPO RTA D OS
i (Bahía Blanca)

Comunicamos a los organismos que in- | 
| tegran la F . O. R . A. y al proletariado ¡ 

en general que en lo sucesivo toda co-: 
rrespondencia a este comité se haga a 
Alberto A.’ García, y jiro s-y  valores a

i
'j  Se invita a los trabajadores de la lo- muerto n . uarcia, y  jiro s-y  vaivres 
: calidad y pueblos circunvecinos a la Miguel Martínez Lópe:.

~ ~  - -  ■" ; ------’’ asamblea que tendrá lugar el domingo , EL SECRETARIO
n estos últimos meses y verán que 3 0  a  ¡ a s  g  h o r a S i  e n  e l  , o c a l  E O c la I  A z a .
llenen derecho nara darse de mora- r a  6 9 3 _ p a r a  d e  E U m a  l m . |

portancia. Se requiere la  presencia del . 
mayor número. 1

EL SECRETARIO

(Rosarlo)

Raúl PIERRESTÉGUI

CO N D UCTORES D E  CARROS

Camaradas: Para cambiar ideas y lle
gar a algo concreto, la  C. A. invita a 
todos los compañeros a la asamblea ge
neral que se realizará el sábado 29, a 
laB 20.30 horas, en el salón Ruiz Día-: 
381, donde se tra tará  el siguiente orden 
d-al día:

Acta anterior: Correspondencia: Re
integración de Comisión; Balance gene
ra l; Asunto recibo y Asuntos varios.

La C. A. espera que a  esta asamblea 
concurran todos los compañeros como un 
solo hombre para tra ta r  con amplitud de 
miras, con tranquilidad y sin encono

‘LA COMISION

A. A. •R E N O V A C IO N " 
(Avellaneda)

'funciones y
CONFERENCIAS

I A los compañeros y agrupaciones que 
tengan talonarios de rifa que este Comí- 

' té tiene en circulación, tengan bien en 
! cuenta que se juega por la últim a jugada 
i de este mes. Se les avisa para que hagan 

entrega a su debido tiempo y no esperar 
a  última hora.

EL SECRETARIO

S. D E O FICIO S V A RIOS 
(Venado Tuerto)

F . O. LO CA L D E  A V EL L A N E D A  
Y  SIN D IC A T O  O. BA RR A 

Q U ERO S Y  A.

PO R  SIM O N  RA D O W ITZK Y .—

I

O. E N  D U LC E  —  O. M E D IO L U N E- 
RO S —  R E P A R T ID O R E S  D E 

P A N

CICLO D E  C O N FE R EN C IA S.—

Se comunica a las organizaciones ad
heridas a la F . O. R. A. que en le *_ 
cesivo toda correspondencia relacionada 
con esta organización debe dirigirse al • 
nuevo secretario: Pablo Herrero, Aya- : 
cucho 156. I

E s ta s  o rganizaciones, en  conjun to , 
r ea liz a rán  u n a  se rie  d e  actos, eü  los 
d í ^  y  lu g a re s  que se d e ta llan :

E n  P laz a  d e l Congreso, e l sábado  
29, a  la s  16 horas . '

A  e stas  conferencias se in v ita  a l 
pueblo  y  a  lo£ obreros d e  los tr e s  
g rem ios en  p a rticu la r, p a ra  que co- 

, nozcan  n u e s tra  s i tu a á ó b  y  la  d e  los 
»  « u - ' o tú e ro s panade ros, a  103 cuales nos 
lo su- b’g a  w  a fin id ad  y  so lid a rid ad  es-1 

'*— trec h a  en  e l tr a b a jo  y  en  la  lucha.
LA S C O M ISIO N ES |

E s ta s  in stituc iones in v itan  a  los 
t r a b a ja d o re s  y  hom bres de se n ti
m ien tos nobles y  a ltru is ta s  a l m itin  
que se  r ea liz a rá  e l dom ingo  30 a  las 
15 .30  horas , en la  P laz a  A dolfo Al- 
s in a  (A ve llaneda ).

Com pañeros, tr ab a ja d o re s , pueblo 
en  g e n e ra l:  A rranquem os d e l p re s i
dio  m a ld ito  a l hé roe  popu la r, a l v e n 
g a d o r  de l pueblo, consigam os su  in 
m ed ia ta  liberación.

P o r  Sim ón R adow itzky . ¡T odos a l 
m itin ! H arán  u so  d e  la  p a la b ra  v a 
r io s  com pañeros.

E L  C. LO CA L Y  E L  S. 
BA RRA QU ERO S

M O N TEV ID EO

N uevo dom icilio  d e l A gente

N U EV A S E D IC IO N E S

E . R ecio s: " A  m i herm ano «¡
Cam pesino” , a  $  2 .—  el ciento. 8  
e jem p lar 0.10 cen tavos. Con u n a  i» 
trad u cció n  exp lica tiva . I

E rric o  M ala  te s ta : “ A n arq u ía ”  11 
pág inas. T apa  a  dos colores. E l e-jend 
p ia r  0.20 centavos.

A  los p a q u e te ra s  y  agen tes se hd 

ce  e l descuento  h a b itu a l. J
LA  NOVELA D EL PUEBLO

Ignac io  Cornejo 
“ P re ju ic io s” , núm . 6.

Isabe l H o rten sia  P e rey ra
“ M orbo y  P lé to ra ” , núm . 7.

Rogelio  Baeza
" E l  P is to le ro ” , n ú m . 8.

Jo sé  M aría  Suárez
" L a  M a es tra ” , núm . 9.

D av id  Díaz
" V o lv e r  a  V iv ir” , núm . 10.

í

A todos los compañeros que habiendo 
pertenecido a la agrupación del epígrafe 
do estén de acuerdo con la nueva orien
tación dada aj psriódico, se les invita a 
urta reunión que se efectuará el sábado 
29, a  las 21 horas, en Rivadavia 75, Pi
ñeyro.

E. Marín — José Valiños — M. 
Oreiro — Mezquirez — Fran
cisco Denle.

V A R I A S
^ S O C IE D A D  O FIC IO S V A R IO S

(Venado-Tuerto)

Habiéndose constituido en la última

Se a v isa  a  los susc rip to res  y  a  to 
dos los in te resados en  e l d ia rio , S u 
plem ento, L ib re r ía  y  E d ito r ia l de 

C o r fe re n d a  p o r  1» lit e H o d  d e 1 “  PR O TE ST A , que  e l doml- 

» i» ó n  E ,d o » lU k y , m - A .  O aSÓ » y  do nu estro  a se n te  «  M onlevl- 
, Pavón , el dom ingo  30, a  las S de la  d e °  M aldonado  1134.

Habiendo quedado organizado el gre ■ m añana. I «T  iV JP P .T S
mió de sastres de esta localidad, se avi- . p  , lihrtrfjiíl d a  Sim ón es un  ' U LA.v a k .k ia
sa a las localidades de la región si qui^  ; , f o r  ®S  ™  | N U EV O  A G EN TE
ren rem itir propaganda, lo hagan a la d e b er d e  todos los com pañeros con -| 
siguiente dirección: Argomio F . P a ra - ' c u rti r . H ab la rán  v a rio s  o radores d e ;
da, Paunero 418,1 Necochea, F . C. S. ‘ ~  ~

LA COMISION

LA COMISION

S. O BRER O S SA ST R E S 
AUTONOMO

B. “ JU A N  B. A L B E R D I"  
(G erli)

¡ --------- . .
• Sim ón R adow itzky , en-A . G alicia y

H . V erd ú  S u á res  I
" L a s  ú ltim as h o ras  de un  oondenq 

do a m u e rte ” , núm . 11. I

O. ALBAÑILES Y ANEXOS

Se pone en conocimiento de las socie
dades. gremiales e instituciones atines, 
que toda correspondencia- debe ser diri 
gida a nombre del nuevo secretarlo. Fe
lipe Quiroga, B. Mitre 3270.

LA COMISION

D E  E L  SOCORRO

P o r  au sen ta rse  e l a c tu a l agen te , 
F e lip e  A nuncibay , notificam os a  los 

, su so rip to res y  com pañeros que se h a  
B. P. “ CU LTU RA  L IB E R T A R IA ” , hecho  carg o  d e j a  A gáncia e l com- 

“ CU LTO RES D E L  A R T E ’’
(V illa  U rquiza)

ía F. O. R. A.

C. L. p a ñ e ro  Cam ilo Ig lesias.
D irig irse  a C asilla  C orreo N .o  35.

R ica rdo  P eña
“ L a V irgen  T o n ta ” , núm . 12.

M anuel Buenacasa  I 
“ R o sa”  (H isto ria  de u n a  m u je r <*=T 

pueb lo ), núm . 13. I
F o lletos d e  32 p á g inas cada uno I 

Se venden  en e sta  A dm talstruci^j 
a  16 cen tavos el e je m p l»  I

“ L A  P R O T E S T A ”
EN ME!

Los com pañeros y  sim patisanijl 
de e s ta  loca lidad  que deseen adq®| 
r i r  e l d ia rio  y  e l Suplemento^ peí 
den  hace rlo  en  los sigu len tee  púnto 'l

K iosco B elanguer, callo Buao’l 
A ires y  S a n .M artfo.- J

S an  M a rt ín  172, f re n te  a  la  
CórdoSai” . . . J

Lo conoemiante a la Editorial, 4  
la calle Montes Caseros 2244, I

CAM BIO D E  A G EN T E
(25 d e  I já y o )

P o r  a u sen ta rse  el cam a ra d a  Ju lio  
M uñoz, que h a s ta  e l p resen te  des
em peñaba  la  agtfocia en e sta  localí-

H a el Po liteam a  " C a m p o s” , M on. 
roe  3000, se  e fe c tu a rá  u n a  fu n d ó n  
a  beneficio de sus c a ja s  sociales, el 
lunes 31, a  la s  21 horas . P ro g ram a:

Sinfon ía, p o r  la  o rq u es ta ; núm e. 
ro s  d e  v a ríe te  y  acrobac ia  p o r  lo a 'oe puue tu  conocimiento oe ikb orgn- , iva  v e  -h u w w - J jjv» -----------<•----- — - o  — ------

nizaciones obreras y entidades cultu ra-: com ponentes d e l.c ir c o ; c o n fe re n c ia ' d ad , avisam os a  los com pañeros y 
q “ e  ■ p o r  e l com pañero  B . A lad ino ; sub irá  supe rip to res q u e  e l c arg o  fu é  ocupa-’

Se pone en conocimiento de las órga-

/u v .e u u v »  VUUSULU1UU cu ■» ---  - - - - - - ----- - . po r  e l  com pañero  D.' zuao jliu ; 8UU1XU AUV
eeamblea genera], la Comisión Pro Bol-1 constituido la Biblioteca Kurt JVfie- -: • A LT,- „n i „ n f t«fa  -flaiAnn* dn P o r  e l cam a ra d a  E d u ard o  M artí-
<»l .1 café H m n rtIM  da esialocalHid . lena" > SocM .d  de Orlelo» V . r t »  Al •  P”  >“ compañía OaiSpw-. M pOI- « U í ™ ®  m aní
hoy en su primera reunión de’ esta co- ; mismo tiempo se pide a  103 gremios y F a rn u m , e l d ra m a  social en  t r e s  ac- nez, dom iciliado en la  calle  31 y  10.
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